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.fl ])outrina Social Cafô/ica 

qão se resume no combate ne­

gativo ao i'ldividua/ismo, so­

cialismo ou comunismo. 

O Individualismo ê suas conseqüOnciHS 

Ilógioo seria, e indigno de !Um católico, o -com­
biater os males da questão social somente pelo 
ataque ia.os erros do socialismo 1e do comunismo, 
que são apenas conseqüência de êrro muito maior, 
qual s·eja o próprio individualismo que, de Jonga 
data, v·em trabalhando a inteligência .e a vonta­
de humana, exprimindo-se IJ10 campo religioso pela 
revolta protestante, no campo filosófico pelo ra­
cionalismo 1e, no campo social e político, pelo 1na­
tur,alism:0 e pelo liberalismo. 
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Por isso é que diz Leão XI I I  : S.e a so ie­
dade' humana iem· que sarar, sê-lo-á somente 
volta à VIDA E INSTITUIÇÕES CRISTÃS. 
Rer,um N oVi.arum. 

Toda a sociedade moderna, ·em todas as suas 
manifestaçõ·es de :vida, 1se orienta pelo «indi idua­
lismo» no 1s·entido mais profundo, isto é - fora 
de toda autoridade superior de Deus e da rgreja . 
Ao men�, !assim o é pràticamente. ) 

«A insurreição completa GOntra o impf.rio su­
premo de Deus e recusar-Lhe absoltitamepte toda 
a obediência, quer Beja na vida pública, i quer 1na 
vida particular ,e doméstica - diz Leão XI I I  -
é a um tempo, sem dúvida alguma, a maior de­
p11avaçã.o da liberdade ie 1a peor espéde · de lib·e­
ralismo» (libertas). 

E, se deriv;am dêsses citados males todos os 

erros políticos teóricos modernos, que explodem na 
realidade da vida, é, antes de tudo coqi êles que 
têm de hav,er-s!e os que aspirem por uma 1sÓlida 
renovação da vida social contemporânea. Mafemo­
-los 111a fonte. O m:al .está fna inteligência e 
no coração. Pois, oomo diz o grande Papa, :a 

questão :soci:al é «antes de mais nada, ;uma ques­
tão 'mor1al ,e religiosa» (Graves de communi). 

* 
* * 

Quê mais são as causas prox1mas da .crise 
social senão a «dessobrenaturalização» do homem? 



para a Ordem N ooa 9 

A «sêde de inov:ações», a «aversão pela 'vida h:u­
milde 1e laboriosa», o «horror iao sofrimento», p 

«·esquecim1ento dos bens ietiernos», o «ilimitado de­
s·ejo de riquezas 1e gozos», 1e a «falta de união 
dos membros sociais da sociedade .entre si pela 
caridade r,ecíptoda e a illnião dos membros m·esmos 
com a cabeça pela submissão à autoridade» (Bento 
XV}, - tudo isso é ·naturalismo. 

* * ... 

O comunismo ou bolchevismo nada mais é do 
que as últimas conseqüências dos maus costumes 
e pensamentos modernos. 

Quanto ao socialismo em todas as form�s (se 
é r·ealmente socialismo) é o comunismo covarde, 
é o bolchevismo burguês e p·r.ecavido que tem medo 
ou finge ter m.edo de declarar-s·e abertamente. Ou 
não é sodalismo, e então dev:e aderir ;ao catoli­
cismo-social; ou é :tnesmo socialismo, e então cum­
pre desmascarar-se, mostrando no rosto o signo 
de Moscóvia. 

•*• 

Como, porém, ia política dia Igr.eja (se assim 
s·e pode diZier) não é negativista, não poderá fi­
car unicamente 1110 combate !a todos êsses moder-. 
nos ·erros, senão que, criticando-os, apresenta de­
pois os remédios adequados a solucionar as qu:es-
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tõe:s ciiadas ou alim·entadas e agravadas pielas cu-
11andeiros das seitas religiosas, filosóficas ou polí­
ticas. Ouçamos o próprio grande mestre que 'foi 
L·eão XI I I  : 

. 

«T:al é ia economia dos direitos e dos dev1e­
ries ·ensinados pela filosofia cristã.· E: não se veria 
em br·eve 1efetuada a pacificação, s·e tais ensina­
mentos pudess·em uma v·ez prievalecer nas socie­
dade1s? 

«Entrietanto, a Igr·eja :não fse contenta de i'n­
digitar aos homens os trâmites que l·evam à 1sal­
vação; até lá o:s conduz e com suas próprias mãos 

aplica o remédio à doença . Inteiram·ente s.e de­
dica :a instruí-los :e exalçá-los, segundo os seus 
princípios ·e doutrina, cujas águas vivificantes se 
esmera 1em derramar, tão longie e largamente quan­
to lhe é 1possível, pelo ministério, dos Bispos e do 
Clero. Depois, 1esforça-se por 1entrar nas almas e 

obter das vontades que 1estas se deixem conduzir -
e governar pielas r·egras dos pr·eceitos divinos» 
(Rerum Novarum) . 

• * 

Se, pois, assim falam os Papas, fàcilmente se 
vê que Ja Doutrina Social Católica que, conforme 
diz Pio ·XI ·e nós-outros observamos experimen­
talmente, entrou de tomar grande surto com a en­
cíclica Rerum Novarum, - não se resume no com­
bate negativo ao individualismo, . socialismo ou co-
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munismo, senão que ABRANGE ENSINAMENTOS 
POSITIVOS E ORGANICOS SOBRE OS REMÉ­
DIOS NATURAIS E ·SOBRENATURAIS AOS ABU­
SOS DA PROPRIEDADE PARTICULAR, o que 
adiante provaremos com p:assiearmos: passo a passo, 
pela -encíclica Quadragiestmo anno, ldigno prossegui-
mento 1e perf.eição da Rerum N ovaram. 

· 



2.ª . 

.fi ])oufrina Socla/ Católica abran� 
ge ensinamentos p'ositivos e orgânicos 
os remédios naturais e sobrenaturais 
aos abusos da propriedade particular. 

I. 

Encíclicas precedentes à BEBUlVI 
NOVABU.lVI: 

Arcanum, Diuturnum, lmmortale Dei, Sapielltiae 

Christianae, Quod apostolici Muneris, Liber­

tas, Aetenzi Patris. 

A RERUM NOVARUM 

Não se oo:mpr·eenderia a «Rerum Novarum» s·em 
a longa preparação feita pelo sublim1e Pontífice 
com a prévia edição das oportunas . encíclicas que 
antecederam a essa. Assim, pr·ecederam-na Arcanum 
(10/2/880), sôbre a família e o matrimónio ; Di.u;. 
iurnum (29/6/81), sôbr·e a .origem da autoridade 
civil ; lmmoriiale Dei (1/11/85), sôbre a Igreja e 
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o Estado; Sapientiae Christianae (10/1/85), sôbre 
os deveres dos católicos como cidadãos ; Quod Apos­
iolici Muneris (28/12/78), oontra os princípios do 
socialismo ; Libertas (20/6/88), contra as falsas teo­
rias da liberdade humana, contra o liberalismo. E 
muitas outr.as. 

Como coroa de todas das vinha a R:erum 
N ovarum, ·em 15 de '.maio de 1 891. 

Naquela primeira (Arcanum), já reivindicava 
o Santo Padre os direitos divinos do matrimó­
nio e ·estigmatizava o divórcio, calamidade que en­
tão já fizera a sua iexperiência desastrosa. Na «Diu­
turnum» afirmava o princípio de autoridade, de­
finia a sua verdadeira origem (divina) ,  marcava­
-lhe o fim, v·erberava lo dito .«direito novo» (liberal) 
com todas as suas is'inistras conseqüências, máxim·e 
no capítulo da dita «sqberania do povo», :avocan­
do também os tempos em que o mútuo acôrdo 
entre �a lgneja 1e o Estado fazia a felicidade e 
paz dos · povos. Na «lmmortale Dei», define as 
relaçôes entne a Igreja 1e o Estado, velho tema 
s·emprre renovado, vergasta a separação dos dois 
poderes imposta pelo crime ]udeo-maçónico-liberal, 
produzindo estas lindas palavras : 

«J-:louv·e um tempo em que a filoso­
fia do Evangelho governava os Estados. 
Nesta época, a influência da sabedoria cris­
tã ·e a 1sua virtude introduzia-'S•e nas leis, 
nas instituições, 1nos costumes dos povos, 
em todas as classes e ·em todas as rela-
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ções da sodedade civil. Entãó a religião 
instituída por Jesus-Cristo, solidamente es­
tabelecida no grau de dignidade que lhe 
é , devido, 1estava por toda a parte flores­
cente, graças ao favor dos príncipes 1e à 
proteção legítima dos magistrados. Então 
.o siacerdócio e o império estavam liga­
dos entiie si po.r uma feliz concórdia, :e 
iamigávd reciprocidade de bons ofícios. 
Assim organizada, a socíedade civil deu 
frutos superiores a toda a expectativa, 
cuja m·emória subziste e subzistirá, con­
signada, como está, em inúmeros documen­
tos, os quais nenhum artifício dos adver­
sários poderá coriiomper ou obscurecer». 
Depoi1s, cita as palavras de 1 vo de Ch'ar­
tr:es : -. «Quando, o império e o sacer­
dócio viv,em em boa harmonia, o 'inundo é 
bem gov1ernado, a Igreja está florescen­
te 1e fecunda. Mas, quando a discórdia se 
mete de permeio, não só as pequenas 
cousas deixam de crescer, mas as gran­
des definham misieràvdmente.» 

Aqui também, põe a nú todas as mazelas do 
liber.alismo, desde o êrro da origem do poder, 
até o ·espírito de partidos. Quanto ao poder, diz : 
«Não há potesrlad,e qwe não venha de Deus (Rom . 
. XI I I, 1) . .  - Todavia a soberania por si, não 1está 
neceissàriamente ligada a forma alguma política ; 
pode perfeitamente adaptar.-se a resta ou àquela, 



contanto que· da seja realmente adequada e útil 
ao bem comum. Qualquer, porém, que :s·eja a for­
ma de govêrno, todos os 'chefes de Estado devem 
absolutam·ent·e fixar ias suas vistas sôbre Deus, :so­
berano e moderador do mundo, e no çumprimento 
do seu mandato tomá-lo por modêlo e regra)). E 
a soberania do povo, de que ·estão cheias as bocas 
dos liberais-democráticos conjurados no mundo in­
teiro oontra a Igreja ? 

«Quanto à soberania do povo, diz, a 
qual sem respeito algum por Deus diz-se 
que reside por dir·eito natural no próprio 
povo, se é 1eminentemente própria para li­
sonjear e para inflamar inúmeras paixões, 
não se baseia, contudo, em nenhum fun­
dam·ento sólido ·e não poderá ter fôrça 
bastante para garantir a segurança públi­
ca e a 1oonservação p1acífica da ordem. Efe­
tiv,amente, · sôb o império destas doutri­
nas, os princípios fraquejaram. a ponto que 
muitos sustentam ser uma lei imprescri­
ptível 1em dir.eito político poder-se legiti­
mamente promov.er •s·edições. Porque prie­
valeee a opinião de que os chefes do go­
vêrno não são mais do que delegados ien­
carregados de executar a vontade do po­
vo ; daí ·esta cons·eqüência necessária : que 
tudo possa igualm·ente mudar à vontade 
do povo, e que .haja sempre receio de 
perturbações». 
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Na «Sapientiae Christianae», define a 

situação ·e os deveres dos católicos como 
cidadãos, dizendo entre outras coisas : 

- «Amemos pois e muito a nossa 
pátria terrena que nos deu a vida mortal ; 
mas am·emos ainda mais a Igreja a quem 
somos dev·edores . da vida imortal da alma, 
porque é justo pref.erir os bens da alma 
aos do corpo, ·e os deveres para com Deus 
têm um caráter mais sagrado que os de­
ver:es para com os homens». «Portanto 
amar ambas as pátrias, a da terra ·e a 
do céu, mas oom tal ordem que ·o amor 
da i:>átria cel·este prevaleça ao amor da 
prim·eira, e que jamais as leis humanas 
s·ejam pref.eddas à l·ei de Deus, fal é o 

principal dever dos cristãos, dever que é 
como a fonte 9onde derivam todos os 
outros deveres». 

Na «Quod apostolici muneris», fazia a defi­
nição da doutrina católica contra os socialistas, 
comunistas ·e niilistas (o que é hoj.e de palpitante 
oportunidade), mostrando como a raiz dêsses 1erros 
modernos ·está na «reforma» protestante e o ra­
cionalismo cons·eqüente. Não é sem propósito trans­
crev·er aqui o áur·eo trecho dessa matéria: 

«Esta audácia de homens pérfidos, que 
ameaça com uma ruína cada vez mais 
grave a 1sodedade civil, e ·enche de in­
quietação e temor todos os ·espíritos, tira 
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a sua origem ie a sua causa dessas dou­
trinas ·envenenadas, que, em tempos an­
teriores, espalhadas oomo germen de cor­
rupção entre ios povos, têm produzido a 

seu tempo frutos de1etérios. Efetivamente 
sabeis muito bem, Veneráveis Irmãos, que 
a guerra encarniçada que os Inovadores 
dedararam, a partir do seculo XVI,  contra 
a fé católica, e que t·em aumentado de 
dia para dia cada vez mais, até à nossa 
época, tende a êste fim, q'U·e recusando 
toda a revelação e suprimindo toda a or­
dem 1sobrenatural, . ·esteja aberto o campo 
às invenções, ou �antes aos delírios da ra­
zão !Somente. 

l::ste êrro, que da razão indevidamen­
te 1fira o nome, lisonjeia e excita o orgulho 
do homem e tira o freio a todas as suas 
paixões: por isso .invadiu naturalmente não 
só o ·espírito de muitos indivíduos, mas 
também, ·em grande escala, a sociedade 
civil. Daí veio que, por uma nova .im­
piedade, desconhecida até dos pagãos, os 

Estados se constituiram sem fazer caso al­
gum de Deus, nem da ordem por l::le 
estabelecida; a autoridade pública foi de­
clarada como não tirando de Deus, nem 
o s·eu princípio, nem a majestade, nem 
a fôrça de mandar, mas que provi­
nha da multidão, que, reputaJndo-se livre 
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de toda a sanção ídivina, julgou que devia 
submissão rapenas às leis que .ela mesma 
fizesse, consoante o seu capricho. Sendo 
combatidas e r-ej·eitadas as verdades so­
brenaturais da fé como contrárias à ra­
zão, o próprio 'Autor e Redentor do gé­
nero humano é insensívdmente e pouco ia 
pouco banido das Universidades, dos li­
ceus, dos colégios e de todo o uso pú­
blico da vida humana; iemfim, a:s recom­
pensas e castigos da vida futura e eterna 
foram entregues ao olvido e o desejo ;ar­
dente da felicidade foi circun,scrito aos li­
mites do tempo presente. Estando por 
toda a parte profusam.ente espalhadas ies­
tas doutrinas, introduzindo-se em todos �s 
lugares esta extrema licenciosidade de pen­
samento 1e d·e ação, ·não é para admirar 
que ors homens de ínfima condição, cansa­
.dos da pobrieza de suas casas ou peque­
nas oficinas, tenham vontade de se de­
varem até aos paládos e à fortuna dos 
ricos; não é para admirar que já não 
haja tranqüilidade na vida pública e par­
ticular, ·e· que o gênero humano esteja já 
chegado quási à borda do abismo». 

A' s·eguir trata da «igualdade», defende o ma­
�rimónio e !a família co:ntra o amor livrie, define 
o diriei1Jo de propriedade.·· 

A encíclica LIBERTAS, o maior monumento 



anti-liberal, 1e cuja reedição e divulgação popular 
seriam a

.
gora de imensa utilidade prara pôr ordem 

na anarquia mental em ·nosso miei o católico e não­
-católico, pulveriza todas as forr�as capciosas com 
que 1entrou no mundo o r·egimen anárquico, cri­
minoso, sangüinolento, gerador da peste, fome ie 
guerra, de que padece •estupidamente o univ·erso 
atual. Ali estão, além da doutrina católica da li­
berdade,. os inúmeros mitos que se enum·eram : so­
berania popular, s·eparação da Igreja e Estado, 
liberdade de cultos, liberdade de palavra, de im­
pr·ensa 'e ·ensino, liberdade de conciência, tol·erân­

cia:. . . quê s·ei eu? 

Nem fica bem deixemos 1esquecida a ·encícli­
ca que suscitou no mt11ndo um movimento intele­
ctual capaz de formar gente apta para compreen­
der ·e destruir, no que oompet:e à inteligência, os 
graves 'males de que enf.erma !a sodedade con­
temporânea : a Aeter.ni Patris (4/8/79), que det-er­
minou, mais aturadamente, o movimento pela res­
tauração da Filosofia Escolástica, aumentando-a ie 

aperfeiçoando-a. 

•*• 

Foi, conseguintemente, após êsse prólogo su­
màriamente iesflorado por mim, que apareceu a 
Rerum N ovarum, aos 15 de maio de 1891. 
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A enciclica Rerum Novarum 

Nela, o excelso Pontífice expõle a condição 
atual dos operários, provindo a questão social can­
dente, da sêde de inovações, do progresso das 
artes (industriais e outras, mas especialmente da 
corrupção dos costumes . 

« E' pi:ieciso, diz, acudir aos homens 
das classes inf·eriores, iatendendo .. se a que, 
pela mór-parte, is·e :acham numa situação 
inf·eliz e de imerecida miséria». 

_ Atribue isso à destruição das' antigas COR­
PORAÇÕES DE OFÍCIOS, insubstituidas ; aos pa­
trões deshumanos ; à desenfreada concurrência, à 
agiotagem ; ao monopólio do trabalho e dos .gê­
neros por uma minoria escravizadora. R:efuta o 
socialismo como prejudicial ao operário que pre­
tende defender, 1e como injusto, pois o direito à 
propriedade particular é natural 'tanto para os in­
divíduos como para os grupos sociais. Defende a 

f amíüa como anterior · 1ao ;Estado làgica e realmen­
te, e possuindo inviolávd 10 direito de propriedade 
e liberdade de testar. Depois, estabelece o verda­
deiro remédio à questão: 

«A QUESTÃO QUE SE AGITA E' DE NA­
TUREZA TAL QUE SE NÃO HOUVER APÊLÓ 
Ã RELIGIÃO E A IGREJA, IMPOSSÍVEL SERÃ 
DESCOBRIR-LHE SOLUÇÃO Efl'CAZ». 
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Auxiliando à Igreja na resolução, devem es­
tar ors gov,ernos, os ricos e os próprios operádos. 
Mas cumpre salientar o primeiro princípio : que 
«é impossível que na sociedade civil lodos s.e ele­
vem ao mesmo nível». 

Dos _ricos ,e pobres, como «na sociedade .as 
duas class,es· são destinadas pela 'fiatureza a se 
uniPem harmoniosamente e ia rmutuam·ente se man­
teflem num perfeito ,equilíbrio», há deveres mútuos 
que o Papa indica, J.embrando sempre que o ho­
mem não foi fieito !somente para a terra. 

* 
* * 

Do uso da propriedade particular diz: «0 ho­
mem não deve ter as cousas exteriores como pró-

· priias, mas sim comuns, de tal sorte que fàcilmente 
a outros as comunique nas necessidades alheias» . . . 
«desde que assás se conoedeu à necessidade e ao 
decôro, é dev·er deitar o supérfluo no regaço dos 
pobr·es». E' dev·er de caridade, que não de justiça. 
Daí definir a doutrina nestes termos: 

- QUEM QUER QUE DA DIVINA BON­
DADE RECEBEU MôR ABUNDÂNCIA, OU DE 
BENS EXTERNOS E DO CORPO, OU DE BENS 
DA ALMA, RECEBEU-OS COM O FIM DE OS 
FAZER SERVIR PARA SEU PRôPRIO APER­
FEIÇOAMENTO, E, AO MESMO TEMPO, COMO 
MINISTRO DA PROVIDÊNCIA, PARA ALIVIO 
DOS OUTROS. 
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Tanto mais quanto «a verdadeira dignidade do 
.hom:em 1e sua excelência reside nos costumes, isto 
é, na sua VIRTUDE». 

Assim sendo, a solução da questão social só 
poderá vir de um.a renovação de almas. Com-efei­
to, «Üs costumes cristãos, desde que íntegros se 
conservam, naturalmente e�ercem sôbre a prospe­
ridade temporal a sua parte de benéfica influên­
cia: porquanto conciliam ia:S boas graças de Deus, 
princípio e origem de todos os bens; · reprimem o 

excessivo desejo das riquezas e ;a sêde das vo­
lúpias, dois Uagelo:s que muitas v·e11es lançam a 
amargura e o desgôsto iaté no seio da opulência ; 
contentam-se emfim de uma vida ie subzistência 
frugal e pela economia suprem :a modicidade dos 
rendimentos, longe dêsses vícios que consomem não 
só as pequenas fortunas, rrtas também as maiores 
e dissipam os . mais avultados patrimónios». 

Mas, além dêsses d�eitos do ·espiritual, «A Igre­
ja, outrossim, ainda diretamente provê à felici­
cidade das classes desherdadas, fundando e man· 
tendo instituições que considera adequadas para 
lhes mitigar a penúria»; funda «associações reli­
giosas e uma multidão (i.e outros úteis institutos», 
que sem 1alívio não deviam deixar quási nenhum 
gênero de miséria)).· 

•*• 

Exig·em-se, ainda, outras providências humanas, 
especialmente a.o. Estado. Citemos: 
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-. O QUE DOS GOVERNOS SE REQUER 
E' UM CONCURSO DE ORDEM GERAL QUE 
CONSISTE NA ECONOMIA TODA INTEIRA DAS 
LEIS E DAS INSTITUIÇÕES; QUEREMOS. DI­
ZER QUE LHES CABE PROCEDER DE FOR­
MA QUE DA PRôPRIA ORGANIZAÇÃO E GO­
VE:RNO DA SOCIEDADE ESPONTANEAMENTE 
E SEM ESFORÇO DECORRAM A PROSPERI­
DADE POBLICA E A PARTICULAR. 

«T1al é, na iiealidade, .o ofício da prudência 
civil e o dev,er peculiar aos _que governam. Ora 
o que faz prosperar as nações, ._são costumes pu­
ros, famílias constituidas sôbr,e bases de ordem e 
moralidade, 1a práôca da rdigião ·e o respeito da 
justiça, impostos moderados 1e r:epartidos com eqüi­
dade, o progresso da indústria e do comércio, a 
agricultura floresoente ·e outros elementos, se ain­
da os há, do mesmo gêner:o; cousas estas que, 
quando aperfeiçoadas, de outro tanto exalçam a 
vida e a felicidade dos cidadãos. De igual modo, 
pois, que por todos os meios pode o E:stado tor­
nar-se útil às diversas classes, grandemente lhe é 
também possíviel melhorar ·a condição da classe 
operária, 1e isto em todo o vigor do seu direito 
e siem reaeio da suspeita de importunidade, porque 
em virtude do seu ofício deVíe o Estado servir ao 
interêsse comum . E quanto mais s·e multiplicarem 
as vantagens prov·enientes de tal :ação de ordem 
geral, menos precisão haverá de recorrer a diver­
sos trâ·mites para pr:orv·er a salvação dos operários». 
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E 1assim continua o insigne Papa"'Sociólogo ex­
pondo os imieios de riesolver a questão· operária. 
Como, porém, a função da erncíclica Quadragestmo 
Anno foi «aug1ere et perfioere» a Rerum Novarum, 
passamos a correr a oportuníssima Carta de Pio 
XI, digno co;ntinuador de Leão XI I I  que Deus 
haja. 



II 

A Encíclica. Quadragesimo anno 

1. Os benefícios da ilerum j'(ovarum. 2. A doutri­
na social e económica. 3. A economia, o 
socialismo e o comunismo. 4. A Reforma 
dos Costumes. 

Depois de mostrar como . a Rerum N ova ram 
segue outnas 1encícliaas (Ptieparatórias, de que atrás há 
menção, o Santo Padre . r:einante fala da R. N ., 
sua «situação», seu momento ·e ·efeitos. 

Da «Quadragesimo Anno» diz que visa 1) re­
cordar os benefícios que, da R. N ., advieram· à 
Igreja ·e à humanidade, 2) definir, des·envolv-er, 
precisar a doutrina . :social -e ·económica de Leão 
XI II, 3) apontar a raiz do malestar da sodedade 
contemporânea, processando o regimen económiico 
moderno .e o socialismo, ·e mostrando o caminho 
de salvação: - A REFORMA CRISTÃ DOS COS­
TUMES (note-se bem que o Santo Padr.e não fala 
unicamente de r.eformar as l·eis, mas a vida). 
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1. 

Os benefícios da "Berum Nova.rum" 

Pela ação da Igreja, os benefícios foram: 
1a} d.o-µtrinàTiamente, o nascim·e.nto da ciência 

social católica : daí os cursos, congressos ou sema­
nas sociais, círculos, publicações, atingindo até os 

' . 

m-eios não-católicos ie determinando leis: 
· b) pràticamente, elevação do espirita e do. mo­

ral dos operários, melhor subzistência, obras de ca­
ridade e beneficência, associações de mútuo !Socor­
ro, segundo a Igreja ·e ordinàriamiente sob o Clero. 

Pela ação da autorid,ade civil, depois da R. N., 
«os governos, capacitando-se mais da sua missão, se 
aplicaram a desenvolv·er uma P O L í T 1 C A S O -

C 1 A L tnais ativa», pois segundo Leão XIII o go­
vêrno deve faz·er o possíviel «para que as leis e 

instituições sejam tais . . .  que da própria organiza­
ção do Estado dimane espontâneamente a prospe­
ridade da nação ·e dos indivíduos» .  E, diz Pio XI, 
«Aos governantes compete defender toda a nação 
e os membros que a constituem, tendo sempre cui­
dado especial dos fracos e desherdados da fortuna 
ao proteger os direitos particulares». 

Pela ação dos interessados. Mostrando a R. N. 
o que podem os operários na questão «com as ins­
tituições destinadas a levar auxílio oportuno aos 
indigentes e a aproximar mais uma classe da ou-
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tra», - num tempo em que os Estados, liberais, 
e até católicos inadvertidos, eram contra as asso­
ciações operárias, funda�am-s,e: 

a) associações operárias, visando «a maior có­
pia possível, para cada um, de bens do corpo, do 
espírito e da fortuna», tendo em vista porém, «co­
mo mais importante, A PERFEIÇÃO MORAL E 
RELIGIOSA, ,e que por ela s,e deve orientar todo 
regulamento destas sociedades» . 

O clero e o laicado agiram na fundação des­
sas associações ia.fim de colaborar com; ·as outras das­
ses para a RESTAURAÇÃO DE TODA A VIDA 
SOCIAL (notem-se, as palavras que frisamos, para 
significar o totalismo, a integralidade das soluções 
pontifícias) . 

Quando só possíveis os sindicatos mixtos, isto 
é, de católicos e não católicos, formam-se grupos 
com fins religiosos ·e morais, em contacto com os 
si1ndicatos, para ressalvar a parte religioso-moral. 

b) Associações não-o perári.as : 1 )  de agricul­
tores (muitas); de industriais (poucas) .  

•*• 

Colhe-se, de tudo isso, que «o imortal docu­
mento não era apenas a expressão de um ideal mag­
nífico mas irrealizável», e «a ·encíclica de Leão XIII 
se demonstrou com a longa experiência do tempo 
a Magna Carta -em que deve basear-se· como em 
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sólido fundamento toda a atividade cristã no cam­
po social», conclue nesse ponto o douto Pontífice 
neiinan te. 

2. 

A doutrina social e económica 

Como haja dúvidas e exigências novas, com­
pete a Sua Santidade definir, desenvolver e pre­
cisar a doutrina económica leonina. 

Trata a Igreja da economia não como econo­
mia simplesmente, senão pelo que interessa à moral. 
Pois a LEI MORAL E' TOTALISTA, isto é abran­
ge todos os domínios da atividade humana. 

Daí o definir o 

Direito de propriedade 

no seu duplo caráter individual e social, que foge 
russim ao individualismo como ao coletivismo. 

Mas o direito de _propriedade é distinto do 
seu uso e não s·e perde pelo mau uso. Regular isso, 
somente o podem outras virtudes que não a jus­
tiça. 

Ao ESTADO COMPETE DEFINIR OS DEVE­
RES DOS PROPRIETÁRIOS, deixando porém «in­
tactos o direito natural de propriedade e o que iiem 
o proprietário de legar dos s1eus bens», pois «o 
ti.amem é anterior 'ªº Es.tado» e «a sociedade do­
méstica tem sôbr.e a sociedad e civil uma prioridade 
lógica é um.a prionidade real» (Leão XI II) . 
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Aliás, quanto às rendas, «as Sagradas Escri­
turas .e os Santos Padres da Igreja intimam con­
tinuamente e com a maior clareza aos ricos O 
GRAVíSSIMO DEVER DA ESMOLA E DE PRA­
TICAR A BENEFlCfNClA E A MAONIFICÊN­
Cl A». 

Qanto às relações de empregadores e empre­
gados, já dizia Leão XI I I  que «de nada vale o 
CAPITAL sem o TRABALHO, nem o trabalho sem 
o capital». 

E', por-conseguinte, inteiramente falso atribuir 
ou só ao capital ou só ao trabalho o produto do 
concurso de ambos, e é injustíssimo que um dêles, 
negando a eficácia do qutro, se arrogue a si todos 
os frutos», como fez o capital, por muito tempo. 

Nem podem os operários ·exigir para si todos 
os lucros e rendimentos, descontado apenas o que 
baste a amortizar e reconstituir o capital. 

Qualquer distribuição dos bens máteriais en­
tre os homens é sempr1e imperfeita. «E' necessário 
que as riquezas, ·em contínuo incremento com o pro­
gresso da economia social, sejam repartidas pelos 
indivíduos ou pelas classes particular·es de tal ma­
neira, que se salv·e sempre a utilidade comum, de 
que falava Leão XI I I, ou, por outras palavras, que 
em nada se prejudique o bem geral da sociedade. 
Esta lei de justiça social proíbe que uma classe se­
ja pela outra excluida da participação dos lucros». 
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«CADA UM DEVE POIS TER A SUA PARTE 
NOS BENS MATERIAIS; e deve procurar-se que a 
sua ·

.
repartição seja pautada pelas normas do bem 

oomum e .da justiça social». 
Com efeito, «Não há homem prudente, que não 

reconheça OS _ORAVíSSIMOS INCONVENIENTES 
' DA ATUAL REPARTIÇÃO DA RIQUEZA». Daí 

buscar o Papado a 

Redenção dos Proletários 

s·egundo as recomendações de Leão XI II, «QUE 
NÃO Só PODEM, MAS DEVEM REALIZAR-SE», 
diz Pio XI. Para o' que «é pois neoessário, diz S.S., 
envidar :energicamente todos os esforços, para que 
ao menos de futuro as riquezas grangeadas se acu­
mulem em justa proporção nas mãos dos. ricos, e 

com suficiente lat:gueza se distribuam pelos ope-
.· rários», que possam res·ervar um pecúlio, sem o 

que se mão def.enderá ia ordem pública contra os 

maquinadores de revoluções. 

Qual a razão dêsse perigo ? 

- «E' verdade, diz S. · S., qu;e a condição prole­
tária não se deve confundir com o pauperismo; con­
tudo basta o fato de a multidão dos proletários 
ser imnesa, emquanto as grandes fortunas se acu­
mulam nas mãos de poucos ricos, para provar à evi­
dência que AS RIQUEZAS PRODUZIDAS EM 
TANTA ABUNDÂNCIA NESTE NOSSO SÉCULO 
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DE INDIVIDUALISMO, NÃO ESTÃO BEl'Y\ DIS­
TRlBUIDAS PELAS DIVERSAS CLASSES DA SO­
CIEDADE» . 

Qual o meio? . Há-os sobrenaturais (reforma 
cristã dos costumes) e naturais, em que tocámos pela 
flor anteriormente e aos quais voltamos com o 
Papa. 

Meios da redenção proletária 

Justo Salário 

Justo salário é aquele que atenda a: 
A) O sustento do operário e família, para que 

a mulher não seja obrigada 1a também trabalhar 
fór:a, descurando os cuidados domésticos e a edu­
cação dos filhos ; 

B) a situação da empresa: se é próspera ou 
não-próspera e, neste caso, se é por culpa ou não 
dos empresários a deficiência. Se, então, deve con­
tinuar a empr,esa. E, neste julgamento, é «necessário, 
que reine e se sinta entre operários e patrões a 
união e concórdia ,cristã»; , 

C) as exigências do bem comum. A grandeza 
do salário deve ser proporcionada ao bem da eco­
nomia pública. Todos os que têm vontade ·e fôr­
ças devem •encontrar trabalho. Nem demasiad.amen­
te pequenos, nem demasiadamente grandes. 

«E' portanto contra a justiça social diminuir ou 
aumentar demasiadamente os salários em vista só 
das próprias coriveniêncfas e sem ter em conta o 
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bem comum». A boa proporção ·entre as várias ca­
tegorias de salários 1em relação com a justa propor­
ção ·enfoe os pr·eços dos produtos agrícolas, indus­
triais, etc . .  

*"'* 

Isso da repartição das riquezas e do salário 
toca especialmente ao indivíduo; quanto, porém, à 

ORDEM SOCIAL 

accessàriamente atingida por aquelas medidas, 'Leão 
XIII a «procurou restaurar pelos princípios da sã 
filosofia ·e 1aperfeiçoar pelos princípios su,blimes da 
lei evangélica». 

Como ? 

Meio de restaurar a OBDElVI 
SOCIAL 

«São de .absoluta neoessidade duas coisas: A 
REFORMA DAS INSTiTUIÇõES E A EMENDA 
DOS COSTUMES», entendendo-se por «instituições», 
sobretudo o Estado. 

Aqui vemos que o Papa apnegoa o ESTADO 
NOVO, anti-individualista, anti-liberal, anti-democrá­
tico; Estado Novo êsse ainda càmicamente repeli� 
do pelas m·entalidades fósseis que, no Brasil por 
exemplo, desejam eternizar a estultícia liberal-de­
mocrática que nos há custado muitas dores, lágri­
mas, sangue, dinheiro, perdição eterna de almas, des-



para a Ordem Nova 33 

moralização em todos os campos, desinteligências 
nacionais, des1educação do povo, descatolicização das 
massas nacionais, atitudes dúbias em todas as clas­
ses, fazendo-nos uma Nação penhorada e anarquiza­
da. Penhor.ada ao inferno, penhorada ao judeo-ma­
çoni:sm\o e à 'finança judaica, penhorada á anarquia 
integral. 

Sem ·embargo do optimismo republicano idiota 
de certos patrícios nossos, vale ainda aquela veri­
ficação da Pastoral Coletiva do Episcopado Briasi­
leiiro em 1900, a qual, ·entre mais coisas, dizia: 

«Tão triste é o quadro dos nossos males pre­
sentes ·e tão mal assombrado é o futuro, que se 
nos levanta diante dos olhos, G_':1e reputamos insufi­
cientes para impedir nossa ruína todas as diligências 
da indústria humana, por maiores que sejam os 
esforços, e por mais sinceros que sejam os dese­
jos e· diligências do Supremo Magistrado e dos ilus­
tres cavalheiros que dirigem os destinos da Nação 
(Comentemos: o mal 1estava, como está, nas ins­
tituições· no sentido largo, no liberalismo), s·e do 
céu não vier um remédio ·extraordinário. Fugiu a 
confiança da sociedade, ·extinguiu .. s:e o respeito à �u­
toridade iem si, dissolve-se a harmonia nas famílias, 
multiplicam"'se com pavorosa fr.eqüência homicídios, 
roubos, sacrilégios e outros crim·es nefandos, de que 
anteriormente havia apenas notícia : o interêsse ma­
terial, e às vezes sórdido, pareae ser o móvel úni­
co dos atos pú_blicos e particulares, s·em se fazer 
caso nenhum da justiça, do devier, da conciênda, 
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nem de Deus, sintoma manifesto de dissolução so­
cial ; porque, faltando ia :religião, segue-se a des­
truição do povo - Cum prophetia defuerit, dissipa­
bitur populus (Prov. 29-18). 

«A êstes males faz,em companhia outros não 
menos sensívds : enormes .e freqüentes prejuizos 
pela má-fé de uns 1e inépcia de outros, que precipi­
tam na miséria famílias inteiras, deixando sem pão 
e sem abrigo pobres viuvas, velhos, inválidos, ino­
centes órfãos; 1epidemias desoladoras a invadir re­
giões anteriormente preservadas, a baixa e quási 
extinção do crédito 1niadomal, a alta: e 1exageração de 
preços do que se consome, sem se aumentariem os 
meios de honestos lucr:os, vendo-se o povo obrigado 
a comprar pelo triplo e quádruplo do preço anterior 
objetos de necessidade para o sustento e decência 
da vida. 

« . • •  Se a êste quadro carr:egado de misérias fí­
sicas e morais ajuntarmos as lutas de sangue, que 
se hão multiplicado ent�'; irmãos, as sedições fre­
qüentes, as rievoluções r·eiter.ad:as, ora em um ponto, 
ona em outro, dêste país, antes pacífico e tranqüilo, 
havemos de concluir, que a mão de Deus nos fla­
gela, e que ise não cuidarmos seriamente de aplacar 
sua justa indignação, te11emos a sorte qll'e tiveram 
sempre os povos prievaricadores, desaparecendo do 
mapa das nações independentes e autónomas (Oens 
et regnum, qaod non servierit tibi, peribit. Is. 60 
- 12)». 
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Dêmos tento às palavras m·esmas do Papa : 

«Ao falarmos na reforma das institui­
ções temos em vista sobretudo o Estado; 
não porque dêle deva esperar-se todo o 

remédio, mas porque o vício do já refe­
rido «individualismo» levou as coisas a tal 
extremo, que enfraquecida e quási extinta 
aquela vida social outrora rica e harmoni­
camente manifestada em diversos gêneros 
de agremiações, quási só restam os indi­
víduos e o Estado. ESTA DEFORMAÇÃO 
DO REGIME SOCIAL NÃO DEIXA DE 
PREJUDICAR O PRôPRIO ESTADO, SO­
BRE O QUAL RECAEM TODOS OS SER­
VIÇOS DAS AGREMIAÇÕES SUPRIMI­
DAS E QUE VERGA AO PJ::SO DE NE­
GôCIOS E ENCARGOS QUÃSI INFINI­
TOS». 

Já sabemos que as «agremiações suprimidas» 
são as antigas CORPORAÇÕES DE OFICIOS da 
era pre-Iiberal. 

Fala, depois, contra a hipertrofia do Estado in­
dividualista, preconizando o r.egimen orgânico, onde 
a ordem hierárquica facilita a função estatual, au­

mentando a fôr_ça da autoridade. Se não, v·ejamos: 
«Verdade é, e a 'história o demonstra 

abundantemente, que, devido à mudança 
de condiçõ·es, só as grandes sociedades po­
dem hoje levar a ·efeito o que antes po­
diam até mesmo as pequenas; permanece 
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contudo imutável aquele solene princípio 
da filosofia social: assim como é injusto 
subtrair aos indivíduos o que êles podem 
efetuar com a própria iniciativa e in<;lústria, 
para o confiar à coletividade, do mesmo 
modo passar para uma sociedade maior e 
mais ielev:ada o que sociedades inferiores 
podem conseguir, é uma injustiça, um gra­
ve dano e perturbação da boa ordem so­
cial. O fim natural da sociedade e da sua 
ação é coadjuvar os seus membros, não 
destruí-los nem absorvê-los. 

«Deixe pois a autoridade pública ao 
cuidado de .associa_ções iillferiores aqueles 
negócios de menor importânci1a, que a ab­
sorveriam demasiado; poderá ,então de­
sempenhar mais livre, energica e ·eficazmen­
te o que só a ela compete, porque só ela 
o pode faz,er: dirigir, vigiar, urgir e re­
primir, conforme os casos e a necessidade 
requeiram. Persuadam-se todos os que go­
vernam: QUANTO MAIS PERFEITA OR­
DEM JERÃR'QUICA REINAR ENTRE AS 
VÁRIAS AGREMIAÇÕES (grifo nosso) , se­
gundo êste princípio da função «supletiva» 
dos poderes públicos, TANTO MAIO� IN­
FLUtNCIA E AUTORIDADE TERÃO f:S­
TES, TANTO MAIS FELIZ E LISONJEI­
RO SERA O ESTADO, DA NAÇÃO» (gri­
fo nosso) . 
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Se isso que aí vai dito não é preconizar aberta­
mente o regim·en orgânico-corporativo, não sabemos 
mais o valor das palavras. 

•
*

• 

Reforma das Instituições. Meios. 

-· POL.íTICA SOCIAL: - 1) Reconstituir as 
classes profissionais, funcionalmente, extinguindo 
também' a i;nhumana lei da oferta e procura; porque 
<{Assim como as relações de vizinhança dão origem 
aos municípios, assim os que ex·erc·em a mesma 
profissão ou arte são pela própria natur.eza impeli­
dos a formar colégios ou· corporações, isto é, «or­
ganismos bem constituídos, ordens ou profissõ,es, 
que agrupem os indivíduos, não s.egundo a sua ca­
tegoria no mercado do trabalho, mas segundo· as 
funções sociais que desempenham», corporações em 
que «estão em primeiro lugar os interêsses comuns 
à profissão; entre os quais o mais importante é vi­
giar por que a atividade coletiva .se oriente para 
o bem comum de füodla a �ociiedade. As questões que 
se refiram aos interêsses particulares �os patrões 
ou operários poder-se-ão üatar e resolver separada­
mente». 

O modo de organização é indiferente, contanto 
que se atenda às exigências da justiça e do bem 
comum. 

II) Na "economia, 
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- .a) substituir o princípio da livre concorrência, 
geradora da pr,epotência económica, pelos princípios 
de JUSTIÇA E CARIDADE SOCI�IS, e 

b) COOPERAÇÃO ECONôMICA INTERNA­
CIONAL (por meio de tratados. e instituições ade­
quadas) , por. isto que as nações «tanto dependem 
umas das outras e se completam». 

Realmente: «Como não pode a unidade social 
basear-se na luta de classes, assim a reta ordem da 
econbmia não pode nasoer da livre concurrência 
de fôrças», a qual, «ainda que dentro de certos li­
mites é justa e vantajosa, não pode de modo ne­
nhum servir de norma lieguladora à vida económica». 

E .aqui manifesta também S. S., na sêde cristã 
de totalitarismo, de integralidade, a vontade de que 
a justiça social entre iem toda a vida, inclusive a 

vida jurídico-social do Estado. Eis as suas pala­
vras: 

- «E' PRECISO QUE ESTA JUSTIÇA PENE­
TRE COMPLETAMENTE AS INSTITUIÇÕES DOS 

- POVOS E TODA A VIDA DA SOCIEDADE; E' 
SOBRETUDO PRECISO QUE ÊSSE ESPíRITO DE 
JUSTIÇA MANIFESTE A SUA EFICÁCIA CONS­
TITUINDO UMA ORDEM JURíDICA E SOCIAL 
QUE INFORME TODA A ECONOMIA, E CUJA 
ALMA SEJA A CARIDADE». 

«Se dêste modo se restaurarem os membros 
do corpo social e se Jiestahelecer o princípio regu­
lador da economia, poder..Jse-lhe-á aplicar de alguma 
forma o que o Apóstolo dizia do' corpo místico de 
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Cristo : - todo o corpo organizado e unido pelas 
articulações de um mútuo obzéquio, s·egu�do a me­
dida de atividade de cada membro, cresce e se de­
senvolve na caridade». 

Efetiv.amente. Quando decaiu e caiu o i;egi-
mien cristão integral (ie bastava dizer cristão, se as 
palavras como ias verdades não andassem atualmente 
diminuidas !) , quando decaiu o regimen _cristão no · 
mundo ? 

Quando deixaram de s·er cristãos a vida e os 
costumes. Então foi que se iniciou a era individua­
lista, a era liberal-democrática, inventada e propa­
gada p�lo judeo-maçonismo político. 

Referindo-se ao regimen mixto ou politia de 
Santo Tomás, ao qual batizámos pelo nome de mo­
narquia aristodemocrática (*) , tem estas palavras mui 
verdadeiras Maroelo Demongeot : «Se, portanto, San­
to Tomás pôde achar naquela época, na sua épo­
ca, alguma contribuição à teoria do regimen mixto, 
foi menos nos teólogos, seus mestres, que nas ins­
tituições e mormente nos grandes princípios mais 
ou menos difundidos qué constituíam o dir.eito pú­
blico daquele tempo (grifo nosso) .  Máxime pelo. que 
diz do espírito, cotno diss·emos do regimen �ixto, 
pãrece que nenhuma época o realizou tão perfei­
tamente. Lembrando principalmente o que dissemos 
das afinidades da concepção do r,egimen mixto com 
o ·espírito do Cristianismo, não se ficará surpre-

. (*) Vide "Revista da Faculdade de Filosofia e Letras", 
1926-27. S. Paulo. 
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endido de ser ·santo o rei que melhor o incarnou. 
São Luís, com-e�eito, mais que nenhum rei, soube 
realizar aquela perfeita ponderação dos poderes, 
aquela colaboração e unidade que constituem o re­
gimen mixto. Antes dêle, talvez haja havido tanta 
liberdade, mas 1em prejuizo da unidade e autoridade. 
Após êle, talvez mais unidade e autoridade, mas em 
detrimento da liberdade. Como é o regimen mixto 
o regimen-modêlo para Sto. Tomás, São Luís fica 
sendo para nós o rei-modêlo. Seria por mera coin­
cidência que foi Sto. Tomás comensal de São Luís ?» 
( «Le m.eiUeur régimie politique selon saint Thomas», 
André Blot, :tditeur. Paris, 1928) . 

Por-onde, atendendo a isso, acrescenta Pio XI 
nesta magnífica -encíclica, na qual, queiram ou não, 
têm de apreqder a ciência da salvação social-política 
do mundo os católicos e os gentios das seitas: 

Beforma. Costumes 

«Nós cremos que para cons·eguir estoutro in­
tento nobilíssimo (uma Ordem Social melhor) , com 
benefício geral verdadeiro .e duradoiro, E' NECES­
SÁRIA ANTES DE TUDO E SOBRETUDO ·� BEN­
ÇÃO DE DEUS E DEPOI� A COLABORAÇÃO 
DE TODAS AS BOAS-VONTADES» e, conseqüen­
temente, pelas competências técnicas, profissionais 
e sociais; todavia com a condição do «primeiro e 

mais necessário remédio, que é A REFORMA DOS 
COSTUMES». 
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3. 

A economia, o Socialismo e o 

Comunismo 

41  

De Leão XI I I  para cá, a) a economia e b )  o 
socialismo sofreram grandes transformações. 

a) Economia 

A concurrênâa desenfreada dos nossos tem­
pos deu o despotismo .económico («intolerável 
naqueles que, tendo nas mãos o dinheiro, são tam­
bém senhores absolutos do crédito e por isso dis­
põem do sangue de que vive toda a economia, :e 
manipulam de tal maneira a alma da mesma, que 
não pode . respirar sem a sua licença») . 

Isso gera três espécies de lutas de P' r e d o  -
m í n i o (hegemonias, digamos, por ser um fato eco­
nómico-político bem conhecido ·entre os ditos «es-
tados» do Brasil. . .  ) : 

· 

a) luta por alcançar o predomínio econ6mico : 
b) pelo predomínio do govêrno nacional, para 

fim económico ; 
c) dos grandes Estados ·entre si, para as van­

f:agens económicas dos seus cidadãos. 
Por-onde, «toda a .  economia se tornou horren­

damente dU:ra, cruel, atroz». Daí também, . «O avilta­
mento da majestade do Estado, a qual do trono 
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onde, livre de partidarismos ie atenta só ao bem 
comum ·e à justiça, se sentava como rainha e ár­
bitra suprema dos negócios públicos, se vê feita 
escrava, ·entr-egue e acorrentada ao capricho de pai­
xões des·enfreadas». 

No campo internacional, derivadas ainda do «es­
pírito individualista no campo económico», duas pra­
gas advieratn : - o Nacionalismo ou I mperi.alismo 
econ6mico, - o Internacionalismo ou Imperialis­
mo internacional bancário, «não menos funesto e 
execrável}), cuja pátria é o interêsse». 

São remédios contra: 
Considerar o DUPLO CARATER INDIVIDUAI..: 

E SOCIAL do capital e do trabalho; 
Submeter ao Estado (cujas instituições se adap­

tarão ao bem comum e às r1egras de justiça) , SUB­
METER AO ESTADO (no 'que lhe oompere) a «li­
vre concorrência)} e o «predomínio económico». 

b) Socialismo. Evolução. 

Pode ser: 
1) Partido da violência ou comunismo que vi­

sa: a) a guerra de class,es, b) a destruição da pro­
priedade particular. 

Neste passo, mostra Pio 1XI com\O. a Igreja não 
atenta primeiro para a parte negiativ:a (o que aliás 
estamos tentando pôr a claro na ·exposição positiva 
das providências naturais e sobre1iaturais do Papa­
do) , senão para a parte positiva, construtiva: 
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' 
-- «DIGNA DE CENSURA E' A INÉRCIA 

DAQUELES, .QUE NÃO TRATAM DE MUDAR 
UM ESTADO DE COISAS, QUE, EXASPERAN­
DO OS ANIMOS, ABRE CAMINHO . À SUBVER­
SÃO E RUíNA COMPLETA DA SOCIEDADE». 

I I) Socialismo própriamente dito ou mitigado. 
Êste, ou segue :as doutrinas cristãs quanto · às 

classes e à propriedade,. e «não tem razão para de­
clarar-se · socialistw> . 

Ou . não, e então é deveras socialismo, e anti­
-cristão. 

Pois os socialistas em geral mitigam, mas não 
renegam a luta de classes e a abolição da proprie­
dade. Por cuja causa, «Quem quer ser apóstolo entre 
os socialistas, E' . PRECISO QUE PROFE$SE 
FRANCA E LEALMENTE TODA A VERDADE 
CRISTÃ, e que de nenhum modo feche os olhos ao 
êrro». Ademais, t·em o socialismo «natureza essen­
cialmente anti-cri:stã». 

Por-onde, diz o Papa: 
«0 socialismo, quer se considere. como doutrina, 

quer como fato histórico, ou como ação, se é ver­
dadeiro socialismo, mesmo depois de se aproximar 
da verdade 1e da justiça nos pontos sobreditos, não 
pode oonciliar-se com a doutrin:a católica ; pois CON­
CEBE A SOCIEDADE DE MODO COMPLETA­
MENTE AVESSO À VERDADE CRISTÃ». 

Pelo que «Socialismo religioso, socialismo ca­
tólico são termos contraditóri.os : NINGUÉM PODE 
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SER AO MESMO TEMPO BOM CATÓLICO E 
VERDADEIRO SOCIALI STA». 

Também é gravíssimo o socialismo no seu as­
pecto pedagógico, vindo do liberalismo e levando 
ao bolchevismo. 

Porque «0 socialismo, ignorando por completo 
ou despr,ezando êste fim sublime dos indivíduos (a 
beatitude celeste) e da sociedade, opina que o con­
sórcio humano foi instituido só pela vantagem ma-· 
terial que oferece». 

* * * 

Nesta altura, chamando ao seio da Igreja os 
católicos tresmalhados no campo socialista, queixa­
se o Vigário de Jesus dos católicos nominais que 

não só não cumprem a lei da justiça social, senão 
a da caridade. 

«E' muito para lamentar, veneráveis Irmãos, 
que houvesse um tempo e haja ainda quem, di­
zendo .. se católico, mal se lembra da sublime lei da 
justiça, e caridadie, que no:s obriga não somente a 

dar a cada um o que lhe pertence, mas também a 

socorrer os pobres, nossos irmãos, como ao próprio 
Jesus-Cristo; quem não teme oprimir os operários 
por cubiça de sórdido lucro e, o que é mais gra­
ve, quem abusa da m,esma religião para paliar as 
suas iníquas extorsões e defender-se contra as jus- _ 
tíssimas reclamaçõ·es dos operários». 
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Lastima-se do mal que à Igreja fazem êsses 
falsos e criminosos católicos, dizendo: 

«Por Nossa parte não deixar:emos nunca de cen­
surar severamente um tal proceder; são êles os cul­
pados de · a Igreja S'e ver injustamente (mas com 
certa · aparência de verdade) acusada de patrocinar 
a causa dos ricos, e não s,e compadecer das neces­
sidades ,e 1angústias dos pobr:es, defraudados da sua 
parte de bem-estar illesta vida. Aparências infunda­
das ,e acusações caluniosas, como demonstra toda 
a história da Igreja. Bastava a encíclica, cujo qua­
dragésimo aniversário cdebramos, para provar exu­
berant,emente, que, só com a maior das injustiças, 
se podem assacar à Igr,eja tais calúnias e contu-

T me�ias». 
Não-obstante todas as reformas, todas essas 

providências nada farão, se se não fiz,er a refor­
ma dos costumes. 

Vamos a ela. 

4. 

A. reformá dos costumes 

Só da «prévia ,e completa r,einovação do ies­
pirito cristão» pode vir a restauração social. 

«Portanto, para usar das palavras de Nosso 
P.11edeoessor, - diz Pio XI - SE PODE CU­
RAR-SE A SOCIEDADE HUMANA, Sô O SERÁ 
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VOLTANDO À VIDA E INSTITUIÇÕES CRIS­
TÃS». 

Há muitos católicos (ie dos melhores !) que 
têm medo da volta, ou melhor vergonha da vol­
ta, por uma deformação 1evolucionista e anti-ca­
tólica de mentalidade, pensando êles, com os spen­
cerianos, que «o mundo1 sempre v:ai melhorando 
em t.udo com 01 passar do tempo». . .  Não .con­
sideram que 1a verdade será sempre a. v1erdade) 
ainda que tivesse sido Adão O: único a tê-la co­
nheado, .e iembora 1atualm1ente venha a ser co­
nhecida por um único homem no meio da mul­
tidão ignorante dos «prog11essistas» e ditos «eman­
cipados». 

«Só as instituições cristãs, diz Sua Santidade, 
podem dar r1emédio ,eficaz à demasiada solicitu­
de d3:s ooisas caducas, orig,em de todos os vícios; 
só estas podem fazer, que os hom1ens, fascinados 
pelos bens dêste mundo tranzitório, desviem dê-
1,es os olhos e os levantem ao céu. Quem dirá, 
que êste riemédio não é hoje, mais que nunca, 
neoes1sário . à família humana ?» 

«Todos s,e pfieocupam quási unicamente com 
as revoluções, calamidades e ruínas temporais. Mas, 
se vemos as coisas à luz da fé, quê é tudo ' isto 
em oomparação das ruínas das almas ? Bem pode 
dizer-se, que TAIS SÃO HOJE AS CONDIÇÕES 
DA VIDA SOCIAL E ECONôMICA, QUE SE 
TORNA MUITO DIFICIL A UMA GRANDE MUL-
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TIDÃO DE HOMENS GANHAREM O ÚNICO 
NECESSARIO, A SALVAÇÃO ETERNA». 

São palavras aflitas do Chef.e da Cristan­
dade. Mas os ditos católicos modernos, nós, nós 
mesmos, especialm1ente a grande suicida Burguesia, 
estamos por tal maneira desprovidos de sensibi­
lidade cr�stã, de senso cristão do valor do sobre­
natural, que pensamos que tudo isso é retórica. 

Capitalismo anti-cristão, anti-nacional dentro de 
todas .as nações, escravo da anti-Nação :e anti­
Nação êle mesmo, -· o capitalismo perverso, la­
drão e usurário, injusto e assassino, cuja pátria 
única é o intierêsse, na expressão do Papa, con­
tinua e continuará a viver nos volutabros da sua 
infâmia. 

Continuará sendo tortura de -'Um grupinho de 
apóstolos, idealistas, «malucos» na linguagem do 
sécu,lo, o esfôrço por salvar a civilização, salvar 
essa burguesia a quem é supremo incômodo p 

pr.egão das «obras de mise_ricórdia», sendo-lhe já 
importunidade o lembr.ar a justiça que não foi 
oumprida. 

E os que têm aferram-se ao seu deus - d 
dinheiro, que bem deveria sier-lhes arrancado pelas 
mãos sangfünárias do Ãtila moderno, o bolchie­
vismo, · flagdo de Deus par.a ua humanidade que 
tr,aiu a Igreja de Deus, traiu o Evangelho, traiu 
a civilização cristã. 

E a ruína das almas ! 
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«Pois que aprov.eita, diz Pio XI, que aproveita 
aos hom1ens podefiem imais fàcilmeinte lucrar o 

mundo iinteiro com uma distribuição e uso mais 
racional das riquezas, :se com isso mesmo vêm ia 

perder a alma ? Que aproveita ensinar-lhes os prin­
cípios da boa 1economía, se com a v1areza :sórdida 
e desienfoeada 1sie deixam arreb'atar de tal manei­
ra do amor dos próprios bens, que, ouvindo os 
m1andamentos do Senhor, fazem tudo ao contrário ?» 

Causa dêss·e mal é a desordem das paixões, 
pliovenie.nte do pecado original. E, em virtude de­
las, o homem se entrega ao amor dos bens cadu­
cos itnicament·e. A p'aixã:o do lucro caleja ias con­
ciências 1e os homens querem ·enriquecer sem ies­
crúpulo algum. As instituiçôes jurídicas de cola­
boração de capitais (penso que S. S. trata das 
sodedades anónimas) são fábricas de injustiças e ·  
frauµes. Igualmente o comércio, deshonesto. 

Por tudo isso, «Sôm"enk uma rígida discipli­
na (textual agora) , somente uma rígida disciplina 
dos costum,es, ·energicam·ente apoiada pela auto� 
ridade pública, poderia ter afastado ou mesmo 
prev.enido tão graves inconvenientes, mas infeliz­
m1ent.e essa ·faltou. Quando começou a aparecei;' 
o inovo r·egim·e 1económico, tinha o racionalismo 
penetrado ·e lançado raiZJes em muitas inteligên­
cias; por isso a ciência ·económica, que então se 
fioranou pliescindi:ndo da lei moral, soltava as ré­
deas às p:aix õ.es h uman.as ». 

Desviados do bom caminho, os dirigentes da 
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economia arrastaram após si os operanos, meros 
instrumentos dos seus · ganhos ; geraram-se daí os 
maus oostumes, · ;aos quais ficaram expostos so­
b11etudo ,os jov,ens, de ambos os sexos, nas ofi­
cinas ; cdaram.,se obstáculos à vida familiar. 

«Dêste modo, diz a encíclica, o trabalho cor­
poral, ordenado pela divirna Providência, depois 
da culpa de origem, para remédio do corpo 
e da alma, converte-se freqüentemente 0em ins­
trumento de perversão ;  da oficina só a matéria 
sai 1ennobliecida, os homiens ao .contrário corrom­
pem-se e aviltam�e. » 

A lei da justiça e caridade. Finalidade 
da economia 

A êss·es males deve opor-se a lei da JUSTIÇA 
E CARIDADE, «a profissão franca e sincera da 
lei evangélica», sem o quie inão haverá saída. 

Fôrça é dirigir a 1economia (que é simples­
mente um m·eio) para o seu fim : «QUE TUDO 
SE ENCAMINHE PARA DEUS, FIM PRIMÁRIO 
E SUPREMO DE TODA A ATIVIDADE CRIA­
DA, E QUE TODOS OS BENS CRIADOS POR 
D EUS . SE CONSIDEREM COMO INSTRUMEN­
TOS DOS QUAIS O HOMEM DEVEi USAR 
TANTO, QUANTO LHE SIRVAM A CONSEGUIR 
O ÚLTIMO FIM ; seguir (atente"'s1e b�m para µma 
coisa que toda gente fala mas ninguém medita 
nem cumplie) , seguir «a poderosa lei da modera-
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ção cristã, que manda ao homem BUSCAR PRI­
MEIRO· O REINO DE1 DEUS E A SUA JUS­
TIÇA, SE;GURO DE QUE TAMBÉM NA ME­
DIDA DO NECESSARIO A LIBERALIDADE DI­
VINA, FIEL ÃS PROMESSAS, LH E DARA POR 
ACRÉS'CIMO OS BENS TEMPORAIS». 

Mas não basta a justiça. E' também :necessária 
a caridade, embora (frisamos bem isto) «não p os­

sa a caridade substituir a justiçà, quando o devi­
do se nega in1quam1ente», crime êste cornuníssi­
mo no Bra:sil e _que bem está lembrando o chiste 
adequado, . dirigido por alguém a um · usurário fun­
dador de um 1asilo : que não era mui 'to fundasse 
um asilo de pobres quem, com :as suas usuras ie 
injustiças, fizer.a tantos miseráveis. Crim·e dos que� 
rio meu caf:ecismo de criança, sie dizia - brada!m 
aos Céus pedindo castigo. 

E' também necessária a caridade, repito ; por­
quanto, «a justiça, bem que praticada com todo 
o rigor, se pode ·extirpar as raizes das lutas so.­
ciais, não poderá nunca sozinha congraçar os âni­
mos e unir os coraçôes. Ora, todas as institui­

ções criadas para consolidar a paz e promover 
a colabotação social, por mais perfeitas que 1pa-
11eçam, têm o fundamento dia sua estabilidade prin­
cipalm·ente ino vínculo que une as almas ; sie êste 
falta, tornam-se ineficazes os melhores estatutos, 
como tantas v·ezes a experiência no-lo ensinou. Por 
isso só haverá uma v1erdadeira cooReração para 
o bem comum , quando as diversas partes da .ISO-
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ciedade SENTIREM INTIMAMENTE, QUE SÃO 
MEMBROS DE UMA Sô E GRANDE FAMÍLIA, 
FILHOS DO MESMO PAI. CELESTE, ANTES 
UM Sô CORPO EM 'CRISTO E «MEMBROS UNS 
DOS OUTROS», DE MODO QUE «SE: UM 
MEMBRO SOFRE, TODOS OS ME,MBROS SO­
FREM COM ÊLE.» 

"Paz de Cristo no Reino de Cristo" 

«E' desta nova difusão do •espírito evangéli­
co :no mundo, do ,espírito de moderação cristã e 
de caridade urniv,ersal, que há de br:otar, como 
esperamos, aquela tão desrejada :e completa res­
tauração da sociedade humana em Cristo, ·e aquela 
«Paz de Cristo no Reino de Cristo», a que des­
de o início do nosso Pontificado, firmemente pro .. 
pusemos. consagrar todo o NoSiSo cuidado ,e soli­
citude pasto�al». 

*
*

* 

Nesta altura, o Santo Padre exorta a traba­
lhariem nesse sentido os bi1spos, sacerdotes e lei­
gos, pois (diz) «a vida do _cristão e uma milícia ; 
mas assinalar-se em !empr,esas difíoeis é próprio 
dos qUJe, como bons soldados, mais de perto se.. 

guiem a Cristo». Rejubilaaf81e com o:s trabalhos já 
Levados a ,efoito no campo operário, já por opie-
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rários mreismo, j:á por outras pessoas zelosas.  
Chama a postos ios «soldados auxiliares da 

lg11eja», diz.endo que «Os primeiros e imediatos 
apóstolos dos operários dev,em s,er operários ; os 
ap'óstolos dos artistas 1e com:erci:antes devem sair 
dentrie êles». 

Chama ia postos os sacerdotes que se P'fiepa­
rem 1em 1estu'dos isôbre as . questões sociais, como 
«levitas que formam ia iesperança da Igreja», for­
rados de rum 

.
iapurado espírito ide justiça, prudên­

cia, discrição •e, acima de tudo, caridade cristã .. 
Que êsses escolhidos formem· os seus soldados na 
educação cristã, fundando associações e círculos 
católicos ; pliomovam r,etiros ·espírituais, que for­
m,arão iapóstolos do REINO DE CRISTO, sal­
vando a família 1e a sociedade. 

* * * 

E ,que haja união, muita união, como há 
entre os inimigos da Igreja, ao lutarem contra 
e1a. «E todos, �seguindo as diretivias e ensinamen­
tos da lg11eja, se es-f.orcem por contribuir n.a me­
dida do seu engrenho, fôrças ,e condição, para 
aquele renovamento cristão da sodedade, que Leão 
XI II  inauguliou com a imortal encíclica «Rerum 
N:ovarum»: não se procurando a si m1esmos nem 
os seus próprios interêsses, mas. os de Jesus-Cristo ; 

não teimando em fazer triunfar ias suas idéias, por 
boas que sejam, mas dispostos a sacrificá-las ao 
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bem comum ; para que em !tudo 1e sôbre tudo rei� 
ne e impene Cristo, a quem seja hó1n�a, 

�
glória ·e 

poder por todos os séculos». 

Conclusão 

Terminando o nosso longo passeio pelas en­
cíclicas papais, já a ninguém 1•estará dúvida de 
oomo A DOUTRINA SOCIAL: tCATôLICA ABRAN­
GE ENSINAMENTOS POSITIVOS E ORGANI-· 
COS SOBRE OS REMtDIOS NATURAIS E SO­
BRENATURAIS AOS ABUSOS DA PROPRIEDA­
DE PARTICULAR - chegando mesmo a, na :es­
f,era natural político-social, p.liedicar, na reforma 
das instituições, o ESTADO ORGANICOJCORPO­
RA TIVO CRIST ÃÜ (*) , · contra o liberal-democrático. 

CLaras lhe são as palavras, e o texto vai c�­
tado, não admitindo interpr·etações capciosas ou 
diminuídas. 

A nós, l1esta-nos sieguirmos os Papas, comba­
tendo o individualismo sob todos os aspectos em 
que s·e apliesenta no mundo moderno : na religiãp 
e moral obedecendo em tudo à Autoridade Papal, 
a que, com os leigO!S, estão suJeitos também os 

cardiais, bispos ie sacerdotes ; na filosofia, procu­
rando compreender ·e is1�gu'ir a .crisfã, que é a neo-

(*) Sôbre êste assunto, ler a atualíssima obra ''Orga­
nização profissional e Representação de Classes" (Edição Pá­
tria-Nova), do ilustrado sociólogo patrianovista, Prof. Paim 
Vieira. 



54 Arlindo Veiga Dos Santos 

escolástica; :na política, abominando e combaten­
do o r·egim;en judeo-maçónico da democracia li­
ber:al, criminoso, divisor de ialmas, :sangüinário (e 
dlando p11ef.erência ao sug1erido pelo Papa: o re­
gimien cristão orgâJnico-corporativo) ; na família, 
afirmando a unidade e sacralidade do lar pelo 
r.espeito iao pátrio poder, com liberdade de tes­
tar ie com 1a instituição do vínculo ; na ,economia, 
pela volta, trabalhosa mas impr.escindível, iao re· 
gimen cristão. 

· E, em tudo afinal, diligenciando as pTovidên­
das 1exaradas por miúdo nas encíclicas, para la 

11ecrisfianização da vida do trabalho, par.a a :re­
cristianização de proletáriüis e .capitalistas, êstes tal­
vez muito mais duros de conv·erter, porque a ri­
queza 1endufiece o cor.ação, transtorna o entendi­
m·ento e amol•eoe a vontade. 

E tefiemos agido de acôrdo .com o entendi­
mento, siendo 'V1erdade, como é, que a volição .se­
gue a :intelecção. 



El o g i o  d o  P a p a  
"No naufrágio de tudo, há uma 

s ó  autoridade indiscutível na terra : 
- a do Papa. ! Pio XI chama-se êle 
agora'' .  

Sem cair em lugar-comum, pode-se com toda 
a verdade dizer que nunca, como hoj•e-1em ... dia, !es� 
tevie tão acesa no muindo 1a luta do bem oontra o 

mal. 

A humanidade perdeu o seu centro de 1gra­
vitação, perambula fora da órbita, depofa da gran­
de crise que ;se deu na Rienasoença que o foi, 'a 
bem dizer, do paganismo, derivand<;> após, lõgi­
camente, pa:m o campo da la�g.a anarquia protes..: 

tante, ,g1er.adora das m ais disparatadas aberrações 
do 1espírito humano. Anarquizou a conciência, anar­
quizou a política, engendrou Rousseau ·e J urieu, 
deu a rievolução · franoesa, aliada com a maçona­
ria ; «democr:atizou» (no mau s·e.ntido) o mundo 
todo, instalou o negim·en liberalista por toda a 

terra, chamando-se deismo, agnosticismo, moder­
nismo e muitos outros nomes. 
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E, emquanto todos êsses ;erros se ·espalr.avam 
pela face do orble, a i\Toz dos Papas fazia-se ou­
vir por toda parte, nas encíclicas, nas cartas, nas 
eXiOrtações, nos avisos, nas ordens, e dois gran­
des concílios chegaram a reunir-se ·em meio de 
grandes tribulações, s endo que não chegou a ter­
minar-s·e o do. Vaticano. 

Seviciavam aos católico:s os príncipes aderen­
tes dos 1novos credos, tOU, antes, «non-credos» .que 
surgiam, e ;enxamearam governos ladrõ0es, os quais 
viam, na lievolta contra a Igreja ·eterna, um ótimo 
111egócio para si e para a implantação, da tirania,. 
instaurando-se, ;então, ao contrário das de antes, 
as tais monarquias realmente «absolutas» do di­
reito ,divino . . .  protestante. 

Em 1542, convocava o papa Paulo I I  o con­
cífüo de Trento quie s·e pôde lieunir no meio de 
grande .oposição de príncipes protestant·es. Imen­
so o bem prvduzido por êsse concílio à cristan-­
dade fiel, a despeito da �esistência dos herejes 
que se não quiseliam reduzir à verdade. 

Surgiram, por êss•e tempo, dois in:signes ba­
talhado11es, que, ainda hoje, são luz do mundo, 
e que brilharão até o fim dos séculos : ;as ordens 

dos }esuitas e dos Oapuchinhos. E, como essas, 
outras beneméritas ordens. 'também entrava a flo­
rescer ia América, que hav:eria de sier viveiro de 
fé católica, para contrabalançar a · horrenda apos­
tasia de magna parle da Europa. 



para a · Ordem Nova 57 

Mas 1era violentamente hostilizada a Sanfü-Sé. 
E a rocha de P.edro não se abalava. 

• * • 

Através de lutas, esforços espirituais da Igre­
ja, negações dos inimigos, erros mil filosóficos .• 
chega o carro do tempo à revolução francesa, con­
seqüência política da «refor�» e logo se pene­
tra no século XIX, o .grande século apóstata ·em 
que toda v·erdade foi atacada, em que triunfou iapa­
rentemiente o liberalismo com todos os seus re­
sultados. Século do mal ! Era bem· digno 'de pos­
suir .o dia da prisão do Papa no Vaticano. 

Nele, porém, reinando o insigne papa Pio IX, 
realizou-se o inacabado concílio do Vaticano que 
as circunstâ1nciws da época impediram tivesse plena 
dm�ação. Definiu contudo o dogma da infalibili­
dade papal. · 

Fazia mistér existisse um Pio IX pata se de­
finir a infalibilidade no meio da anarquia então 
r·eina1nte. 

Os governos da época prooederam contra a 
Igreja como se podia esperar de filhos do libera­
lismo, escravos do judaismo : desleal, violenta e 
covardemente. Napoleão 1 11,  apoiado no «princí­
pio »  da não-intervenção, permitiu que Roma fosse, 
contra a justiça, tomada por av·entureiros. 

Não desanimou, no 1entanto , o · Papa destemido 
do «Syllabus» ; pois, como diz Tristao · de Ataíde, 
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«a :luta é a paz da lgJ.ieja de Cristo como é ia 
paz de todo cristão». Não tendo poder coactivo 
para resistir à fôrça, inaugurou o protesto que 
veio sendo observado pelos Papas, até os nossos 
dias. 

*
*

* 

Passados mais três Papas, temos hoj-e o ex­

celso Vigário de Jesus-Cristo, Pio XI, o papa al­
pinista, o papa bibliotecário, o papa amigo da 
natuJ.ieza 1e do livro, o intrépido Papa da «Fé in­
trépida». 

E' o herdeiro das glórias e das dores de todos 
os P1edros que hão sucedido na · cadeira de Roma. 

Se sofJ.ieram muito os seus antecessores, não 
menos cuidados tomam o atual Pontífice.. Enorme 
o prrestígio · do Papado na terra, tanto nas filei­
ras catóUcas como nas indiferentes. E' o Papa 
que aboliu o cativ,eiro. Manso e :altivo. Bom ie 
enérgico. Bondoso para conciliar, firme para exi­
gir o direito. O Papa providencial : é êle, Pio XI.  

Sob êle, passadas as tempestades, prreparadas 
as glórias da Igreja de Deus pelo esfôrço ,e pa­
decimento dos anteriores sumos Pontífices, «hoje, 
diz Tristão de Ataíde, hoje, quando o seculo XX 
com,eça :a ientrar em sua plena mocidade, 1a posi­

ção da Igreja é uma posição de vanguarda, com 
todos os seus riscos ie todas as suas glórias. E 
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por isso é que da vive, nã·ó mais uma vida de 
favor ou de reclusão, ·e sim uma vida de luta, 
de 'triunfos ·e de rievéses». 

E o m·esmo autor acentua a parte de Pio XI 
nessa situação da Igreja : - «Desejo apenas acen­
tuar êss·e caráter de vitalidade, de risco, tle co­
tagem, de atitudes francas e decisivas, de inter­
venção em todos os problemas modernos de atua­
lidade pliem·ente, que Pio XI tem sabido impri­
mir à catedra de S. Pedro». 

E' êss·e o P,a:pa, é êsse o S. Pedro de agora ! 
E' êle quem pr·epara os magníficos sucessos do 
Reino de Deus, que press•entimos aproximados. 

* 
* * 

Estamos, ainda, lapesar de tudo, na hora da 
provação. Do caos saiu a luz pelo fi.at divino. 

De-fato, está arruinada a humanidade. 
Nela, atualmente, o material tende a asfixiar 

o iespiritual, o natural a antepor-se ao sobrenatu­
ral, o ·efémero ao eterno. 

Súrdem por toda parte as últimas conseqüên­
ci.as do livre-exame qu1e acabou pelo esfacelamento 
da liberdade em nom1e dos direitos do homem 1e 
pela ruína da :autoridade ·em nome da liberdade. 

Povos ou minorias desorientadas ·ergueram-se 
contra os s1eu� reis e instalaram ;a desordem !atéia 
ou agnóstica (sistema burguês de ser ateu !_) 1nas 
niações ; formaram-se partidos que fingem gover-
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nar as pátrias mas flevezam•se nas ganâncias par­
tidárias «contra» o bem comum ; esfr:ang:alhou"'se  
até a autoridade incontestável dos pais, re a bon­
dosa e amigável autoridade dos maridos. Secula­
rizou .. se tudo : desde o nascimento até a s.epultura 
do cristão. 

Só negações ! negações ! some1üe negações ! 
A última conseqüência político-social : o bol­

chevismo 1negativista, absurdame:nt·e igualitário na 
teoria, mas criador de fato das mais trágicas de­
sigualdades injustas, como se vê na Rússia so­
viética. 

Era o que prognosticava Leão XI I I. 

* * *  

No naufrágio de tudo, há uma só autoridade 
indiscutível 1na terra : a do Papa! 

Pio XI chama-se êle agora. 
Representa a doutrina da verdadeira ordem, 

da verdadeira paz, do verdadeiro progresso pri­
meiro iespiritual, depois temporal, de que aquele 
é ga1iantia. Não � ordem fictícia, .a ordem estú­
pida e precária. da fôrça bruta, da mecânica, d'a 
am•eaça permanente. 

E' o Papa da PAZ DE CRISTO NO REINO 
DE CRISTO ! 

E' o Papa precursor, pelos seus atos, da pró­
xima UNIDADE de todos os Cristãos, quando há­
de haver «Um só rebanho e um só Pastor». 

Viva o Papa ! Viva Pio XI ! 



E l o g i o  d o  C a r d i a l  A r c o v e r d e  

"Herdeiro dum sangue que tantos 
homens ilustres tem dado ao Brasil, 
acrescentou mais, como verdadeiro 
príncipe a quem o passado obriga a 
ser nobre e o futuro pedirá contas 
que já deve ir pagando pelos atos do 
presente, acrescentou mais a.os bra­
sões de sua. Casa". 

Preciso não era . que v1essemos dizer os lou­
vores ída pr,eclara figura católica e !hrasilleira que plà­
cidamente :entregou a alma ao Senhor que tão no­
hre lha dera. Já andaram soberbas por aí, em publi­
aações e oratórias, as palavras que lhe celebraram 
as eminentes qualidades assim de pr:elado como de 
hom:em. 

Quê �ais diríamos, quando tanta coisa vai di­
ta, e com tamanha propriedade, antes de nós ? 

Mia1s é conveniente que também digamos alguma 
coisa, se não para :acrescentar o elogio que não 
é necessário, ao menps para que o eXiemplo se3a 
apanhado. 
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Costumamos todos citar exemplos de valor, mo­
delos ' dignos de imitação sàmenfe nos varões ín­
clitos do passado, porque tem isto · a nossa fraque­
za : que só  vê ex·emplares conspícuos no passado e, 
mui de costume, no passado longínquo, timbrando 
ainda a xenofilia do nosso meio 1em· citar uni­
camente, ou quasi unicamente por ignorância ou 
esnobismo, tipos afamados de terras estranhas e 
estranhas raças e línguas, porque mais se sabe, 
no Brasil, História Universal ou história ,da Fran­
ça do que História do Brasil. 

* 
* * 

Ora, entre os ·exemplos que no Brasil se po­
deriam invocar como padrões de catolicidade e bra­
silidade ·está o falecido primeiro Cardial da Ibero­
América, Arcoverde, o nosso ·eminentíssimo Cardial, 
a quem o adjetivo assentou bem não só pela digni­
dade do cargo, s·enão também pelo mérito subj-etivo. 

Eminente pela inteligência, eminente pelo ca­
ráter, eminente pela ciência, 'eminente pela sabedoria 
da vida, eminente pela nobreza, e, se cabe que se dê 
o título de ·eminente ao que mais foge. a sê-lo -
a humildade, di-lo-·emos .eminente pela h'umildade, 
di-lo-emos eminente pela simplicidade. Não fof um 
cargo o seu lustre, mas foi êle um luminar para 
o seu cargo, tanto pelo valor intelectual e moral� 
como pelo apostólico do s·eu zêlo. 
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Filho do Norte (província de Pernambuco) ,  trou­
xe _de lá o ardor para os obras de_ Deus ; herdeiro· 
dum sangue que tantos homens ilustres tem dado 
ao Brasil, acrescentou mais, como verdadeiro prín­
cipe a quem o passado obriga a ser nobre e o fu­
turo pedirá contas que já deve ir pagando pelos 
atos do presente, acrescentou mais aos brasões de 
sua Casa. 

E, como lhe conferiu Deus o 1egrégio principa­
do, que é o mais elevado da terra - o cardinalado 
na Igreja de Deus, honrou-lhe o passado de · t 900 
anos e acr,escentou-lhe mais glória na glória d� 
comunhão de todos os santos. 

Ficam assinalando para sempre o seu zeloso 
apostolado os marcos que deixou, já no magistérto, 
já no indefesso pastoreio das almas em bispados e 
a rcebispados entre os quais podemos nomear o de 
São-Paulo, onde foi bispo, até hoje recordado como 
excelente e zeloso diretor e organizador. 

* * * 

Nestes tempos em que tanto rareiam os dotes 
de simplicidade e 1em que tão culminantes avultam 
os da ostentação, não fica mal citemos, como de 
outro Dom Frei Bartolomeu dos Mártires, o retrato 
da câmara do nosso primeiro purpurado, tal qual 
a estampou jornal carioca : 

- «Ü quarto onde D. Joaquim Arcoverde, pri­
meiro cardial do Brasil e da América Latina, exa-
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lou o seu últim!O :suspiro é o mesmo ;em que sem­
pre habitou, desde que a sede do cardinalato foi 
tliansferida para o Palácio S. Joaquim1, na Glória. 
Acha-se localizado na ala direita do edifício que 
deita para a rua· Benjamin Constant. Apr,esenta êste 
aposento um aspecto de ,grande simplicidade, o que 
er.a ialiás, o traço característico de Dom Joaquim 
Arcoverde. Possue duas janelas que dão para a 
rua Benjamin Constant. Nas paredes, existem apenas 
os 11etratos dos progenitores do cardial, uma imagem 
da Santíssima Imaculada, outra de Santa Ter,esi­
nha de Jesus 1e ;um crucifixo de prata. Mais nenhum 
outro ornamento. Encostado à parede, . existe, ;ape­
nas, um guarda-roupa modestíssimo, como a cama, 
de madeira 1escura, onde repousava o virtuoso pre­
lado ,e no qual êle r,endeu a sua alma ao Creador. 

«Ü cardial, além dêsse aposento, utilizava ape­
nas mais um outro ao 1ado, que lhe s ervia de gabi­
nete 1e biblioteca . e mai,s uma pequenina peça de 
vestir e banheiro na parte posterior da ala direita do 
edificio» (Crítica, 1 9/ 4/930) . 

E' o seu testamento uma béla página do cris­
tianismo. Afirmação da Fé ! E, s e  a morte é o ates­
tado do «como» da 1vida, a morte pacífica do Car­
dial Arcoverde, modêlo para os católicos brasilei­
ros e para todos os católicos, não destoou na sin­
fonia dos seus dias de peregrinação e ação na terra. 

Assim morre o justo. 



As Duas Cidades 

"A caridade faz a cidade-apóstolo, 
a nação-apóstolo como outrora os reinos 
de Espanha e Portugal (e especialmente 
Portugal) que a Fé e o Império aJJ.daram 
dilatando, na expressão felícissima. de 
Camões. A soberba cria a cidade maldi­
ta que perde os próprios filhos nas suas 
organizações sem Deus, a nação pagã, 
orgulhosa de si mesma, "dominada pela 
paixão de dominar as nações que sub­
juga e aos ·príncipes destas",  na frase 
de Santo Agostinho. 

Neste trabalhozinho, não vou dizer novidade 
alguma. Não haverá por aí muita gente que des­
conheça o s·entido das duas cidades de que vamos 
falar. Falar das duas cidades é o ·  mesmo que falar 
daqueles · dois hom·ens da epístula do Apóstolo : o 
homem velho ·e o homem novo. 

E' o homem velho o homem da cidade velha, 
da cidade de Satanás ; é o homem novo o homem 
da cidade nova, da cidade que aceitou a bênção 
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da Redenção do Verbo Incarnado, da Jerusalém sa­
grada dos Santos, onde se r;espira a atmosfera pura 
do cristianismo na vida e na lei. 

Tomando os princípios do excelso Bispo de Hi­
pona, aduzindo-lhe por vez.es as palavras, não fi­
caflemos, nesta simplicíssima ·peça, somente nOi campo 
especulativo. Verdade que da especulação é que pro­
mana a ação ; mas nós já somos ação católica ; nós 
estamos, pela graça de Deus, alistados ne.sse exér­
cito e não podemos deixar de fazer ação católica 
onde quer que ·estejamos. Jesus nunca pregou que 
tínhamos de ser católicos em casa e no templo, e 

agnósticos ou ateus na rua, na profissão, na es­
cola, na política, no cemitério ou ;algures. Porisso, 
da especulação desceremos ao chão da prática, do 
dia-a-dia que vivemos gloriosamente dentro da Igre-
• l D Jª oc eus. 

Ave Maria! 

«Quê é, pois, :a respúb.lica senão a coisa do 
povo? Coisa-comum portanto, coisa por-consegufote 
da cidade. Que é, porém; a cidade, senão uma mul­
tidão de homens reduzida a certo vínculo de con­
córdia ?» diz Santo Agostinho num comentário aos 
salmos. 

E noutro passo torna a dizer : «Portanto, onde 
se acha o rei, onde o tribunal, onde os ministros, 
onde o povo, há cidade : nem, com ... efeito, haveria 
tai" (trata de vícios) ,  nem haveria tais nas más d­
eidades, se primeiro não existissem em cada um 
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dos homens, que são como elementos e sementes 
das cidades». 

Vê-se, daí que, para Sto. Agostinho como pa­
ra toda gente, a cidade é formada de homens uni­
dos por um princípio comum. 

Acôrdo existe fàcilmente na definição da cidade 
como multidão organizada com seu rei e vários 
poderes ; não todavia naquilo que é o espírito da 
cidade, aquilo que dif.ercncía a todas elas. E aí co­
meça a divisão, aí apar,ecem as duas cidades : �ma 
tem o espírito de Cristo - esta é a cidade de 
Deus ; outra tem o espírito de Caim - é esta a de 
Satanás. 

Diz bem Sto. Agostinho : - «Dois amores fi­
zeram duas cidades ; a terrena, fê-la o amor de si 
até o desprêzo a Deus ; e a celeste, fê-la o amor 
a Deus até o desprêzo de si mesmo. Afinal, aquela 
se gloría em si mesma, esta no Senhor. De-fato, 
aquela busca nos homens a glória ; para . esta, po­
rém, é Deus a testemunha da conciência e máxi­
ma glória. Aquela exalta a cabeça em sua própria 
glória ; esta diz ao seu Deus - Glória minha e 

exaltador áa minha cabeça (Psal. I I I, 4) . Aquela 
é dominada pela paixão de dominar as nações que 
subjuma e :aos príncipes destas ; :nesta, serv·em-se mu­
tuamente na caridade, os chefes consultando, os 

súbditos obedecendo. Aquela nos seus poderosos 
ama a sua própri� fôrça ; esta diz ao seu Deus : 
Amar-te-ei, Senhor, . minha fôrça (Psal., XVI I,  2) . 
Por cuja causa, . naquela ias seus sábios, vivendo ise-
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gundo o homem, ou foram após os oens do cor­
po e os da alma, ou após uns e outros ; ou os que 
puderam conhecer a Deus, não nO honraram como 
a Deus, nem 'dieram graças; mas devane.aram nos 
seus pens,amentos, e obscureceu-se-lhes o coração 
ignorante: dizendo-se sábios, isto é, dominando-os 
a soberba, ie .exaltando-se .na sua sabedoria, fize­
ram-se estúpidos; e mudaram ;a glória incorruptí­
vel de Deus em semelhança de imagem corruptí­
vel do homem, ie de iavies, e quadrúpedes, .e ser­
pentes : com .. efieito, a 1estas imagens adoraram-nas 
já os chefes de · povors, já os seus seguidores : ·e 
cultu1aram e servlr,am à crtatura an�es que ao Cria­
dor que é f.b:emdito para os séculos ( Rom. 1, 21-25) . 
Nesta, contudo:, não há sabedoria alguma de ho-­
mem, a não 1Ser o amor (pielas), pelo qual réta­
mente se cultua ao v.erdadeiro: Deus, aspirand0: 
àquele prêmio na sociedade dO!s santos, não só 
dos homens, mas tambem das Anjos, para que 

seja Deus tudo para 'todos ( 1  Cor. XV, 28) . 
Isso lemos no XIV do De Civitate Dei, cap. 

28. Vem esta longa citação confirmar aquilo que 
atrás ficou dito pelo nosso Santo, que é o assêrto 
de como os vícios não existiriam na cidade se pri­
meiro não fossem nos homens «que são como ele­
mentos e sementes das cidades». 

Então, se há duas cidades em virtude de dois 
espíritos contraditórios, quais os princípios que as 
criam ambas opostas ? 
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Di-lo claramente a citação acima : «Dois amo­
res fiz,eram duas cidades». A C.idade de Deus . é fa­
tura da caridade, a cidade de Satanás o é da so­
berba com todas as suas conseqüências. Uma é 
a glória de Deus, outra . a glória da matéria. Uma 
a glória do homem velho que é de Satanás. 

A caridade faz a cidade-apóstolo, a nação-após-
. tolo como outróra os reinos de Espanha e Portugal 
(e especialmente Portugal) «que a Fé e o Império 
andaram dilatando», na expressão f.elicíssima de 
Camões. 

A soberba cria a cidade maldita que perde os 
próprios filhos nas suas organizações sem Deus .. 
a na.ção pagã, orgulhosa de si mesma, «dominada 
pela paixão de dominar as nações que subjuga e 
aos príncipes destas», ma frase de Santo Agostinho. 
Cria a soberba os povos obsessionados pelo esplen­
dor material e pelos . bens puramente humanos, que 
fazem cômoda 1e mole a vida na terra. No ardor 
da sua felicidade vã, esta cidade maldita esquece­
-'Se das divinas promessas ie, de degrau em degrau; 
vai descendo para a barbárie, porque desprezou as 
dádivas divinas, pelas suas descobertas, pelos seus 
oiros, pelos seus negócios. Menosprezadora de Deus 
santíssim o  e atnabilíssimo, virá a adorar o bem iner­
te, a imagem do nada, a ilusão, o tranzitório, cuja 
glória efémera acabará amanhã. 

* 
* * 



70 'Arlindo Veiga Dos Santos 

São êsses os dois amores que fundam as duas 
cidades, «dois amores, dos . quais um é santo (diz 
o nosso Doutor) , outro imundo ; um social, outro 
privado». 

São, portanto, êsses do�s amores os fundamentos 
de duas civilizações distintas que têm de predomi­
nar no mundo, dependendo de qual delas a felici­
dade ou· desgraça temporal e sobrenatural dos ho­
mens : a cristã, ou a pagã. Não é aqui, ainda, o 
lugar de . vos mostrar a situação das duas cidades 
na atualidade mundial. 

Velha é a luta delas duas. 
Já no tempo de Sto. Agostinho a controvérsia 

forçou o grande Doutor a escrever a sua admirá­
vel apologia De Civitate Dei, na qual pulveriza as 
pretensões do paganismo, a quem os seus seguido- , 
res, como ainda hoje, queriam atribuir a antiga flo­
rescência do Império Romano, ao mesmo tempo 
que cominavam ao Cristianismo a ruína daquela 
assombrosa potência política ; mostra a nulidade do 
paganismo no resolver o problema da felicidade do 
homem nesta e noutra vida ; critíca severamente 1e 
teologia do paganismo ele Varrão, 1e, porfim, dá a 

origem, percurso e fim das duas cidades, de Deus ·e 
de Lúcifer, ou Cristianismo e paganismo sob as vá­
ria3 f órmas. 

Desta última parte da apologia agostiniana já 
demos notícia quando acima falámos dos dois amo­
res que criam as duas cidades, do bem e do mal, 
que na sua ·exp�essão mais nítida podemos dizer --



1 

Para a Ordem Nova 71 

a Ig·reja e o paganismo. Devemos, no entanto, re'­
ntar às origens supr·emas de ambos, para que 

m lhor se compr·eendam. 
Babilónia (a cidade de .Lúcif·er) que se inter­

pr ta «confusão» tev1e princípio por Caim, e J eru­
sal�m (a cidade de Deus) que se interpreta «visão 
da paz» t.evie exórdio .:Pot Abel, conform:� diz o gran­
de �ispo ( Ierusalem iaccepit ;exordium per Abel; 

. Ba:bflàn per Cain ). 
Vp.mos além, e ficamos cientes de que as duas 

cidad�s têm de r·emontar mais : - a de Deus procede 
dÊle e\ s1eus Arnjos fiéis, e a de Lúcifer dêste e seus 
anjos . infiéis a Deus. 

Na . terr.a, pois, Abel representou a Deus, e 

Caim a , Lúcifer. E todos nós, segundo as obras 
que fazemos ou  não faz·emos, obrando ou omitindo 
e, com operar, pecando o u  não pecando, tomamos 
o partido de Deus ou de Satanás. Por-onde não 
deixa Agostinho de acentuar que andam unidas, 
misturadas neste mundo as duas cidades, comquan­
to haja abismo imenso enüe uma e outra. Crescem 
juntas como as sementeiras do semeador do Evan­
gelho, joiadas pela cizânia daninha. Ouçamos o que 
pondera o santo Doutor : 

«E andam estas duas cidades, por-emquanto, 
misturadas ; no fim, hão-de ser separadas ; deba­
tendo uma contra a outra : um:a pela iniquidade, 
outria pela justiça ; um.a piela vaidade, outra pela 
verdade. E às v1e1Jes a .  própria comixtão temporal · 
faz com que alguns perkncentes à cidade de Ba-
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bilónia administrem as coisas pertenoentes a J -

rusalém ; e, ao r,evés, alguns pertencentes a j er -
salém administrem coisas prertencentes 'ª Babilón · » 

( l tt Psial. LXI, 8) 
Até quando seguirá essa torturante peregri a­

ção da Cidade de · Deus entre os filhos da er­
dição ? Até quando a lama de Babilónia sal pi ará 
as vestes nupciais dos filhos da divina Jerusa ém ? 
Responde Sto. Agostinho, com Jesus, que u dia 
há de perecer toda república terrena e seu drínio 
passará quando vier aqude reino pelo qua ora­
mos Venha a nós o vosso r,eino (Math. V , 10) ,  

1 

e do qual foi predito E o seu reino, não t�rá fim 
(Luc. I ,  33) . Então repousará de suas agonias, de 
suas 1angústias, dos seus temo�es, o cidadãp 1e súb­
dito de Deus, porque, diz o nosso autor, «Doce 
é, na verdade, .uma pátria, e verdadeiramente uma 
pátria, · .uma só pátria: sem e�a, tudo para nós 
é periegfln,ação» (ln Psµl. LXI, 7) . 

Não podemos acaso reconhecer-nos hoje, quando 
somos ou não da Cidade de Deus ? Responde-no-lo 
Agostinho : 

«Estas ·duas cidades, fazem-nas dois amor:es : 
amor de Deus faz Jerusalém ; o amor do século 
(o amor m undano) faz Babilónia. Que cada qual, 
portanto, se interrogue a quem ama, e achará donde 
seja cidadão : ,e, caso se veja cidadão de Babilónia, 
extirpe a ambição, plank a caridade ; se, porém, 
se vir cidadão de Jerusalém, suporte o cativeiro, es­
per,e a liberdade. Pois que muitos cidadãos da san-
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ta madre Jerusalém se achavam corrompidos pelas 
cubiças de Babilónia, e pela própria corrupção das 
cubiças fizeram .. se como cidadãos daí, e muitos ain­
da assim são, e muitos depois de nós ainda hão­
de ser, nesta terra : sabe todavia o Senhor, fundador 
de Jerusalém, quais cidadãos predestinou, quais vê 
sob o domínio do diabo e que hão-de ser redimidos 
pelo sangue de Cristo ; conheceu-os antes que êles 
se conhecessem a si mesmos» (ln Psal. LXIV, 2) . 

No dia terrível, «dies i rae, dies illa», no dia ter­
rível em que ambas as cidades vierem a contas, no 
dia em que deverá separar-se o joio do trigo, que 
lado a lado frutesoeram, 1então Deus há-de deslindar 
a mistura que hoje prevalece : - «Mostrá-lo-á então 
o Senhor, diz o gênio d.e Hipona, quando puser uns 
à direita, outros à ·esqu:erda. Jerusalém estará à di­
reita ; à ·esquerda, Babilónia. Jerusalém ouvirá : Vin­
de, bemditos de meu Pai; recebei o reino q.ue vos 
está preparado desde a origem do mundo. Babi­
lónia há-de ouvir: Ide para o fogo eterno, que es­
tá pr.epariado para o diabo e seus an;os (Math. 
34, 41) . , 

Assim, pois, são a glória ejt·erna 1e a eterna 
condenação os d9is desenlaces eiernos da vida das 
duas cidades de que trata

· 
o grande Bispo. 

O assunto priestar-se-ia a devaneios poéticos, 
a floreios líricos ·e ao uso 1empolado de todas as 
figuras de estílo, desde a candura das metáforas 
até às confus ões das sínqufaes. Nada disso fiz, .por­
que já perdi o gôsto às flôres. Queiram-me des-
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culpar a chatice do discorrer e permitam-me dizer 
brevemente os fatos que se ligam às duas cidades . 

... 
... ... 

Conversámos acêrca das duas ddades que mar­
cham par.a a eternidade, 1e fácil decorre do que a 
princípio dissemos o compreender como a cidade 

· puramente humana ,está dentro das outras cidades 
que :são mais ,gerais. . . melhor, dentro da verdadeira 
cidade que é 1a Ig11eja de Deus entre cujos filhoiS 
tem ingerência a cidade 1estrangeira que é de Lúci­
fer com quem nada temos. 

A nossa dvitas · terráquea, o nosso Brasil está 
dentro da Cidade de Deus, por divina predestinação, 
a qua] se há manifestado desde aquele dia em que 
primeiro Pedrálvar,es abicou às nossas praias. 

E' até o Brasil o País da Igreja, porque é o 
país de Pedro que' .i0 é por Jesus. Pedro foi !O 

seu descobridor, Pedro (P1ero) o seu :anunciador, 
Pedros muitos dos que m\aiores ações aqui fize­
ram nos primórdios nacionais, Pedros o t .o e 2.0 
bispos, Pedros o t .o 1e 2.o Imperadores ; Pedro o 
3.0 imperador, aguardado confiantemente pela nos­
sia fé de Patrianovistas. 

Fazemos parte, com honra que a .todo católico 
devie entusiasmar, de uma civilização cristã, ;a Ibé­
rica, que foi uma idas m1aiores glórias da Igreja 1nos 
séculos passados ie, apesar da dissolução moderna 
advinda das tramas judaicas, maçónicas, pseudo-cris-
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tãs geriadas 1em naçôes doufoo sangue que não os 

nossos, continúa à ser (ouso .afirm,ar !) a maior es­
perança da Igreja nesta fase crítica do mundo. So­
mos ia Pátria mator e m:ais populosa dos povos 
de civilização latino-cristã e, ,com mais uma gera­
ção, sem imigrantes, serremos fatalmente o maior 
povo do hemisfério ocidental, com mais de 60 
milhões de habitantes. 

Ora ! mas nós estamos sendo invadidos pela 
cidade pagã, pelo que se pode chamar satanismo. 
Não falo já no paganismo político, porque êss e  
é muito velho aqui dentro, senão do desvario in­
telectual das ,escolas filosóficas neo-pagãs, indivi­
dualistas, pragmatistas tendendo para o socialismo 
e comunismo, as quais nos empestam as escolas on­
de não ·entram livros com o nom·e de Deus e onde 
a nossa História, ensinada (até nos meios católicos) 
pelo sistema da bobagem negativista, não forma Bra­
sileiros, mas cabides de novidades de última hora 
e de datas complicadas. Somos vítimas da invasão 
dos bárbaros do Norte que, com as suas teorias ran­
çosas de mil protestantismos falidos e desmoraliza­
dos em sua pátria de criação, vêm (na expressão 
dêles) ensinar os brasileiros a ter caráter, como se 
precisássemos dos prokstantes ianques ou de alhu­
res para nos :ensinar a cumpir o nosso dever. So­
mos vítimas, digo, da invasão dos bárbaros que só 
pensam em fazer, fazer di�:heiro, preocupação satâ­
nica que divide os povos, promov·e lutas de irmãos, 
quebra a :unidade 1espiritual e moral da Pátria, pois 
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que, a divisão nacional procede fatalmente do ma­
terialismo, da consideração rasteira dos sós valores 
materiais como m·edida de tudo. Raciocinam êsses 
bárbaros, para nos atacarem, com as mesmas ra­
zões que Sto. Agostinho impugna aos velhos pa­
gãos. 

«Prouve realmente à divina Providência, diz a 
Ãguia de Hipona, prouve à divina Providência prie­
parar posteriormente os bens para os justos, bens 
de que não fruirão os injustos ; ·e, para os ímpios, 
males que não excruciarão os bons. Quis, porém, 
fossem comuns a uns e outros os hens e males tem­
porais : afim de que nem se ;apeteçam com mais pai­
xão ias coisas que vêem ter.em também os maus, r·em 
evitem v·ergonhosamente os males •que o mais das 
vez·es atingem também aos bons» (De Civit. VII I, 
1 ,  lib. 1) . 

Pouco há, tive em mãos um folheto assinado 
por um indivíduo de nom·e complicado (estrangei­
ro ?) , onde se faz o elogio da Alemanha, Norte-Amé­
rica, etc., países santos, na opinião dêle, porque 
protestantes 'e por isso mdhores do mundo : aliás é 
o que fa:1;em crêr sorrateiramente a respeito do nosso 
país os pastores ianques, dando aos seus fiéis bra­
sileiros uma admiração inconsiderada pelos Esta­
dos-Unidos, e desamor, ou m·enos amor, ao Brasil. 
Ouvi o que diz o citado pastor meloso, a r.espeito 
daqueles país.es : 

«Que nações bemditas, que nações abençoa-
das ! 
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«A santa - paz orvalha · os seus bemditos lar.es 
numa felicidade beatífica, esplendente . . .  

. . . « tudo porque são protestantes, porque rema 
nos seus corações o Espírito de Deus !» 

Falando da Itália, diz : 

«Só uma nação impregnada do espírito católi­
co, ÔCO, espúrio, pode 1Crear tais anomalias». 

Mais : «A vida, o p·rogresso, a felicidade dum 
povo se realizará quando os s,eus filhos rompam 
com o romamsmo». 

A alturas tantas, o bobo do pastor mostra ter 
uma ciência anti-diluviana, pois faz um catálogo de 
mentiras romanistas que qualquer pastor brasileiro 
inteligente e pudoroso não referendaria . . . 

E poderia o pastor ·engraçadinho ver que os 

males que cita se devem não ao Catolicismo, senão 
justamente à falta de catolicidade integral. Ninguém, 
por exemplo, dirá que os nossos políticos são cató­
licos praticantes, cumpridores da lei de Deus e 
da Igrej a !  . . .  

Vai a Igreja responder pelos erros dêles ? 

Se as desgraças físicas 1e meteorológicas de­
pendem do romanismo do povo, como pretende o 

piolínico ministro, então como s·e explicariam as 
contínuas calamidades de tufões, inundações ·etc. 
nos «seus» protestantíssimos Estados-Unidos ? 

E não sabe o ilustre pastor que os males po­
líticos e sociais do m undo tiv·eram nascimento nos 
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países prot,estantes (até o bolchevismo !) ,  e que, sie 
certos Estados católicos são criminosos e decaden­
tes, é j ustamente por terem abandonado política e so­
cialmente a doutrína católica para adotar o indivi­
dualismo protestante ? Não sabem que os inteligentes 
tiram dos princípios, desastradamente quando prin­
cípios máus, conclusões que os obtusos não vê·em ? 

Ora pois ! Outro invasor sorrateiro é a A. C. 
M., a anti-nacional sociedade protestante, onde so­
mente protestantes mandam, e onde pràticamente vi­
gora um neo-paganismo que nos engambela com 
as suas manhas hipócritas já agora desmacaradas 
dentro e fóra do 1nosso País. Vive sob os auspíciois 
da América do Norte. 

Outro ainda, maior de todos, porque de todo 
êrro ti:mu ias últimas conseqüências, é o bolche­
vismo, o comunismo que já ulula poderoso dentro 
da cívitas nacional 1e, às v.ezes, cov;ardemente :se 
embuça sob :a capa de socialismo. E :a onda de 
bolchevizados ou socialistizados, 1essa é imensa. Por 
desespêro, por · irreligião e por ,estupidez. Princi­
palmente ·estupidez. 

Prosseguirá, pois, a luta do Cordeiro contra 
o Anticristo, já predita no Apocalips1e, que pre­
platia a vinda pessoal ido atroz inimigo de todo bem, 
de tudo quanto· é santo. 

Façamos, portanto, ·nós os Brasileiros, . nós os 
repr·eSentantes mais podero�os da vdha civilização 
cristã, façamos por vencer, com nossa vida santa 
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e nossa ação católica intensa, esta peleja formi­
dável da Cidade de . Deus, Jerusalém de todos os 

santos, glória 1e sonho d1e . perfeição dos nossos 
gloriosos antepassados, . contra a Cidade infame do 
Anticristo, o império infernal do paganismo, de 
Satanás. 



Ser Santo 

"É o santo o único sábio, porque 
vive de conformidade com o conheci• 
mento da sua miséria.". 

As vezes temos 1pensado ina necessidade de· 
s·er santo, 1e é isto uma co.nseqüência do meditar 
na vaidade da vida, esta contingência tão rápida 
que, após havermos compre.endido a nulidade do 
que somOIS · e io vácuo do nosso passado, mal nos 
sobra tempo de perfaZier um plano sério de cons­
truçôes 1e realizações, quer a favor da ,atualiza­
ção futura do nosso ser feliz, quer ª� bem da 
conti1ngência universal, nacional ou individual dou­
tros ser.es que virão, depois de nós, ocupar o lu­
gar vazio, por nós deixado ;n:a terra. 

P1ensar ina realidade nua da vida !. . . Agor.fl 
posso entender · melhor : têm razão os maus quan­
do afastam do pensamento (se é :que como racio­
nais o conseguem !), quando fiepelem o pensar no 
nada do seu passado, no «nada de nada» do S·eU 
pr.esente •e na brev·e consumação. dêsse <mada de 
nada» da sua ·efémera existência terrena. 
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«Nada de nada» foi como lemos na «Imita­
ção» ie, por muito verdadeira ie muito adequada, 
ficou-nos a expressão. : nada somos, ·e nada ti­
rado do nada. Que v,erdade v:e,rdadeira ! Quem é 
que disto não possue ciência ? No .entanto, par.e­
aemos não sabê-lo. V.em daí acaso o nosso mal­
-viv,er ou quási mal-viver?  Vem do não cogitarmos 
bem nessas coisas ? Não sd ; o caso: .é que sei 
a 'v1erdade, conheço o bem 1e o fim particular 1e 
univ,ersal e sigo o peor ; s1ei que a minha iessên-
, dlaJ é minha 1e inalienável e que, todavia, não é 
minha a· sua 'existência ; sei que amanhã me hão 
de tomar a minha existência contingente e nada 
poderei fazer contra quem ma 1arrebatará1 ,por­
quanto hei de compre1ender que o espoliador 1era 
dona dela. 

* 
* * 

E então ? Quem sou eu ? Quem s omos rnós? 
De queml é êste ieu: · êst1e nós, que vive 1em· .nossas 
bocas, p:ade que é em todas 'as lides, motivo de 
tanta luta fraternal, social, geral ? Êste eu, e êste 
nós, quê será dêles quando se lhes disser que 
não podem desavençar por causa dre si próprios ? 
Admira r0 pormos 

, 
tento :nisso. «Eu e nós», oca­

sião, motivo e causa de tanta briga, de tanta so­

berba, tanto orgulho, :tanta vaidade, tanto desprê­
zo, tanto pecado -em suma, .«eu 1e :nós» não têm 
r:azão de causar êsse rol de abominações e, se 
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o porquê reclamamos, é resposta o afirmar que 
não !Se perlenoem, pois não se podem conservar 
indefinidamente como sieria justo. Quê será de 
eu .e ·  nós se am1anhã · lhes pediliem ·a alma ? 

Santo Deus ! Mas o homem não vive segundo 
a verdade ; ·e as mais das viezes pensa nela .só 
quando 1ela vai realizar, ao chegar perto a mor· 
te, o que ·embalde :afirmava . A dor corpórea, a 

doença faz o hom·em não-raro cair em s1 a fies­
peito da vaidade do seu sier. 

Mostra-no-lo também facundam·ente a Histó­
ria : 'a glória dum heróe !e :a desconformidade ou 
miséria do seu fim ; a !miséria contínua duma ialma 
super�or ;  . o precípite desapar-ecimento dum vulto 
cheio de glória ·e v'iço. 

Têm razão o:s homerts do mundo em não .que­
liendo pensar ·�m q)isas tais, visto que são \ver­
dades reclamadoras de resolução séria e formal. 
«Ser ou não ser» exigie 01u 1não 1ex.ige uma ação tal 
ou  qual. s� isto é assim, deve-se proceder tassim· ; 
se isto · não é assim, deve-se prooeder doutro modo . 

• 
• * 

Ser santo, ou ser réprobo. 
Claro está que o hom·em se . porta conft?rme 

o fim último, porém Deus é que .Jhe asseia a san­
tidade : ou 1s·e porta contra o fim, _e assim· se faz 
répliobo por si m1esino. 
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Dizíamos no comêço que às vezes temos pen .. 
sado na necessidade de sier santo. 

Em verdade, tem isto sido uma grande preo­
cup�ção iem nossa vida : curando da melhor for­
ma de fazer triunfar a causa da Igreja, o Reino 
de Deus no Brasil e no mundo, concluímos que 
sem possuir a Deus, o seu Verbo, não há pala­
vra que convença, nem fôrça que arraste. Em­
-vão procurará um bandido ieducar um santo. Ora, 
como poderá um injusto faz.er triunfar a Justiça 
Supr·ema ? Preciso fôra que primeiro triunfasse 1no 
injusto. 

-

Ademais, o injusto não pode amar a justi­
ça, e, sem paixão duma causa, impossí é fazer­
mo-la v·enoedora. Cumpre que, primeiro, iela nos 
v.ença. Não pode, além-disso, dar o homem o que 
não tem ; por-onde, se alguem dá ia outrem uma 
fé e amor superior·es aos seus, foi a graça sozinha 
que tal realizou. 

Assim também noutras ordens. Só um grande 
patriota de coração consegue arrebanhar legiões 
para uma ação comum a bem duma niacionalidade. 

Poderão outros falar, ·entusiasmar, persuadir ino 

momento ; porém, ao apaixonado, ao patriota ver­
dadeiro, pertenoe atrair, convencer, arrastar, levar 
para a ação realizadora do ideal. 

E que ideal há m.a)or do que a implantaçã10 
do Reinado de Deus n:os indivíduos, nas famílias 
e nas nações ? 
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No Brasil, há umia corrente de filosofia polí­
tica e de ação que frez do. «venha :a nós o vosso 
Reino» a razão profunda das suas lutas e espe­

. ranças, sob a égide da S:a:nttssima Trindade : 
é o PATRIANOVISMO. 

Se é êss1e .1um movimento de renovação de 
almas, r·enovação das inteligênci:as, retificação das 
viOntades, que tais devem lser os chefies, os iiespon­
sávds em tamanha empliesa ? ! 

Por isso é que · pensani:os 111a necessidade de · 
sermos .santos. 

E é o santo o único sábio, porque viv:e -de 
conformidade com o conhedmentá da sua miséria. 



Acão Católica 
., 

"Fora do Catolicismo não p:-de 
viver o Brasil, como a ,  todos se paten­
teia, visto que foi a negaQão religiosa 
nas escolas, no exército, na política e 
nos políticos, na imprensa, na arte, na 
vida em geral, que nos trouxe à grave 
situação pela qual passa.mos". 

Não a uns católicos senão a todos, não só 
aos saoerdotes senão também aos leigos, se di­
rigiram aquelas palavras de Nosso Senhor }esus­
-Cristo, ao deixar êste mundo. 

Ide e ensinai, ·ádefleçado ,especialmente aos mi­
nistros do �ltar, ating,e:nos a todos ; ,e :ai daquele 
que, encastelado na tôrfle individualista da sua inér­
cia, deixar que murchem as ;almas, definhem ias 
crianças do espírito · por falta da caridade . larga 
que a 1elas abr.ace para trazê-las ao . r,edil da San­
ta Igreja ! Ai, sob�etudo, dêsses infames go�ernos 
liberais, agnósticos, «leigos» e ateus, que fizeram 
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das pátrias santas uns covis de ladrões 'de almas, 
de assassinos da moral e do bem comum ! Ai dê­
les ! Ai dos seus agentes ! 

Alguns hoj-e-em-dia, contudo, pensam que se 
cifra a r:eligião ,em ouvir umas missas, mal ou­
.vidas porque s·em ouvir a Deus, iem acompanhq.r 
cortejos piedosos pelas ruas, em vociferar valen­
tias católicas, disputar «ciumentamente» o carriega­
mento de tocheiros ie outras coisas semelhantes. 

Se se lhes fala da miséria moral e religiosa 
dos seus irmãos, da situação religiosa «real» de · 
sua Pátria, da impossibilidade de proverem os sa­
cerdotes ativos e �elosos às necessidades da causa 
t1eligiosa, parecem repetir a palavra infame de Caim : 
- Sou 1eu por-acaso o guarda de meu . irmão ? 

Onde 1está, pois, �a Religião nossa, s·e damos 
a 'ffi'esma resposta do.s 1ateus, dos indiferentes, dos 
liberalistas, dos gozador,es, dos ·exploradores, dos 
Iadrôes, de todos os naipes de egoistas que infes­
tam o mundo e começam, por falsa ·educação ou 
por imigração, a infestar o Brasil ? !  

•k 
* . *  

E' a nossa Pátria um:a idas obras mais assom­
brosas da solidariedade humana cristã estabelecida 
na terra : trabalho de três Raças diversíssimas 1en­
tre si, formou-s,e o maior império homogêneo do 
mundo, calcado sôbre os princípios ,do Evangelho. 
Se o Império nos uniu politicamente (bem êsse ,que 
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fal,eoeµ à Améríca Espanhola, por vana.s causas, 
· entre ;as quais não foi m·enor a inexistência de !lima 
Família Dinástica) , se o Império ,nos uniu poB­
ticamente, foi-lhe o mais firmie colaborador .a Uni­
dade Religiosa que pnedispôs as 1almas ao bem 
da Pátria Integral. 

Não podem os herdeiros de tamanho patri­
mónio deixar que o ·espírito tradicional morra ;afo­
gado na onda mlserávifl do materialismo contem­
porâneo, importado de _povos . moralmente mil v·e­
zes inferiores ao Brasil. 

E, se verdadeiro é o nosso catolicismo, sai­
bamos que é dêle preciosíssimo condão, o mais 
divino porque mais caridade, o ser apo�tólioo. 

Nacional em toda p:arte, pois que toda a terra, 
toda a . humanidade é hera!llça da Igreja de Jesus, 
em toda parte é o Catolicismo a luz que ensina, 
a fôrça que ieduoa 1e fortalece, o bálsamo .que am- . 
para. 

. ' ' 

Não é 1nacional no s1entido da limitação _pro­
testante, anglicana, ortodoxa ou pagã, mas a mais 
perfeita :escola da ordem, da paz, do patriotismo 
verdadeiro ·e de todas as virtudes humanas. 

A nossa história é atestado monum1ental dessa 
verdade, livro iaberto para s1e l,erem as obras de 
Deus pela sua Igreja. 

* 
* * 
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Pois -é 1es�á. Tierra que cada dia 11eclama com 
maior insistência :a ação · dos operários da Cruz. · 
Se fora do Catolicismo não pode viver o Brasil, 
como a todos se patenteia, visto que foi a negação 
r·eligiosa nas escolas, no ·exército, na política 1e 
nos políticos; 1na impr·ensa, na 1arte, na vida em 
geral, que nos troux·e à grave situação pela qual 
passamos, - hoj·e esta verdade dev;e s•er dita sem 
ambages, sem m-eios-tons, s1em covardia, agramen­
te, intolerantem:ente. 

Rumo à iação católica ! 
Mas já não ·existe ? Certo que existe e in­

tensa ; mas não e isso razão para que deixemos 
de a pr:oclamar. «Clama, não cesses !» dizem ias 
Sagradas L·etr.as .  E bradaremos sempre, po1r isto 
que é dever e, demais, trabalham incansàvelmen­
te em nosso meio os inimigos de Deus, da Pá­
tria •e da sociedade. 

Como calar num meio indefinido ·em que, de 
par com as idéias ·estúpidas invasoras, há a es­
tultícia dos naturais ? Onde, em quanto prega o bol­
chevismo multiforme (que há bolchevizantes e bol­
chevistas nos governos, no clero, inas irmandades 
etc., tanto como 1nas células moscovitas, nas ofi­
cinas e nos · jornais : basta que falte caridade, jus­
tiça, sinceridade ·e bom.,ex·emplo !),  emquanto pre­
ga o bolchevismo a dissolução, da ordem tradi­
dicional já tão abalada ultimam.ente pelas nossas 
omissões, maus :ato� e crimes, emquanto a pro­
paganda maçónica :age na sombra favorecendo to-
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dos ios desvarios comunistas 1anti-flaqiiliares, ianti­
sociais, anti-nacionais, anti-cristãos, - assistimos a 

contínuas ar�emetidas legais a favor do divórcio ? 

* 
* * 

«Desde os inícios do Nosso po:ntificado, na 
Encíclioa U'úi Arcano, proclamámos publicamente 
diz Pio XI, que a Ação Gatólica consiste na · par­
ticipação do laicado no apostolado hierárquico ida 
Igr·eja. E confirmámos noutros documentos esta de­
finição, afirmando que os que na Ação Católica 
militam «são chamados a esta função pot uma 
graça toda particular de Deus, ·e que iesta vocação 
não é tão afastada da missão sacerdotal, pois que 
a Ação Católica não é em suma :senão o apo!81to­
Lado dás fiéis dando a sua colaboração à Igreja 
sob a ,autoridade dos bispos e oompletando dalgum 
modo o ministério pastoral» (Carta ao c.ardial Van 
Roey) . Donde apareoe, caríssimo filho, quão gran­
de é a ·dignidade desta instituição e quanto é iela 
necessária à nossa época» . 

Diz :mais Sua Santidade que, além de zêlo, 
e cuidado da perfeição pessoal (preocupação pri,­
mordial e principal) , é ela «verdadeiro apostolado», 

incumbido a católicos de toda oondição, unidos de 
penSiamentos 1e ação «em tôrno de certos centros 
constituídos ·e devidamente autorizados pelos bis� 
pos» que os sustêm ·e impulsionam. Ação portanto 
de doutrinas, trabalhos e iniciativas, legitimamente 
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«não corpor:al, mas espiritual, nem terrestre, mas 
celeste, nem política, mas religiosa. Pode entre­
tanto qualificar-se de social� . com justiça, visto que 
se propõe promover o iieino de N. S. Jesus-Cristo, 
e, isto fazendo, procura para 1a sociedade o seu 
bem suprema, e �odos os bens que dêle decorrem, 
nom1eadamente os que interessam .:ao Estado 1e s·e 
chamam . políticos, isto é, não privados e parti­
cularies, senão comuns a todos os cidadãos»: 

Isso pode 1e deve fazê-lo, estranhamente às 
p,aixões dos partidos. 

Eis, por-conseguinte, aonde nos chama Piedro. 
!Aí a :salvação par;a a família, para a socie­

dade, para a Pátria, para o mundo. 
Como diz, Ehrhard, . s·e o mundo se perdeu 

pela concepção errada 1de si mesmo, só pela con­
oepção v1erdadeira há-de 1s1er :salvo. 

Quer Sua Santidade, quer Jesus, que nós vi­
vamos, nós católicos ida vanguarda, vivamos essa 
ação divina que ;in:stauria,rá :tudo iem Cristo, ·em :Deus, 
princípio ·e fim. 

Obedeçamos. 



A pergunta de São João 
Batista 

' '0 seu mau-exemplo (dos sacer­
dotes de Leví) era uma contínua pre­
gação contra o que pregavam. Eram so­
berbos e duros de coração, pouco lhes 
"importando o desbarato da alma da mul-
tidão dos humildes'' .  

«Como, porém, ouvisse João Batista, 
'
na pri­

são, falar das obras de Cristo, mandou dois dis­
cípulos seus, dizendo : 

· «- E's tu que hás de vir ou temos de .espe­
rar outro ? 

«E jesus respondeu-lhes : Ide reanunciar a João 
o que ouvistes ·e vistes. 

«Os cegos vêem, os aleijados andam, os le­
prosos limpam-se, ouvem os surdos, os mortos res­
suscitam, os pobres ouvem o eva:qgelho. 

«E bem-aventurado quem não se ;escandalizar 
comigo». 

* 
* * 

Quem é êsse que manda seus próprios dis­
cípulos perguntarem ao Redentor se é �le o Re­
dentor, o M1essias, o Profeta dos profetas de Is-
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raiel ? E por que ainda ousa cuidar de coisas di­
vinas, até dentro da prisão? 

Dissera São João que cumpria a Jesus cres­
cer e êle diminuir-sie. Porque êle tinha, por missão, 
apenas preparar o caminho do Senhor pregando 
a penitência com que o povo judeu p'e faria . djgno 
de r.ecebe,r o grande dom do Céu - o dom ido 
próprio Filho

· 
de Deus, Verbo Increado e Eterno. 

' 

O Batista, 1enviando 0is s·eus discípiulos inqui-
ririem a Jesus, não no faz p'.or desconhecer a . per­
sonalidade do Messias, a cuja presença estreme­
cera no ventre de sua mã·e, senão para imica:­
m·ent.e abrir aos seus siequazes a porta do conhe­
cimento de Jesus-Cristo que iera o fim da sua obra, 
da obra de São João Batista. 

Envia ·estando mesmo na prrisão, para assim 
demonstrar que os profetas do Senhor, os após­
tolos, os pastor:es .e, em sum:�, todos os servidor·es 
do Senhor, não podem e inão devem fazer restri­
ções no servir a Deus : todo lugar, todas :as si­
tuações intrínz:ecas· ou ·extrínzecas, boas ou más, de­
vem conservar-nos com a alma semp11e alçada para 
as alturas, . cheia de fé e oaridade. 

Seja qual for a situação em que (estejamos, 
devemos responder a •esta pergunta da conciên­
cia : Quê 1esperas para cumprires o teu dever? 

Pus·era Herodes a João no cárcere. 
Por quê ? Porque dissera a verdade a êsse 

govêrno que pecava publica e notàriamente con­
tra a castidade. Era incestuoso. 
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Que muito fosse H,erodes govêrno ! Não � 
:Deus m:ais govêrno do que todos os governos ? 
E 'º Prof.eta de Deus fez-lhe ver o seu crime, 
o .que lhe valeu :a cadeia, ao Batista. 

Que outra coisa fizeram Dom Vital e outros 
gloriosos bispos e sacerdotes do passado e :ainda 
fa�em muitos ? 

* 
* * 

O caráter da pergunta de São João ·era pu­
ramente especulativo, ·e . Jesus lhe não responde 
s,enão indiretamente : Queres saber s·e sou ou não 
o Cristo, o Redentor prometido no comêço dos 
séculos, o qual nasceria da Virg1em ? julga-o tu 
mesmo que sabes as Escrituras. Porque os há tam­
bém que sabem, ·e entretanto não vêem a verdade. 
Julga-o tu mesmo, João Precursor. O fato é que 
os oegos vê,em, ouvem os :surdos, mortos ressur­
g1em, ,e no caminho do Nazaren(o não se contam 
as abundâ1ncias do bem que faz aos miseráv1eis 
mortais. Julga-o tu m1esmo . .  

· lnquir.es, João, se sou o Messias ? Não sie te 
dará outra r1esposta a não S·er o relato das obras 
do Filho de Maria. 

Ora, justamente êsses eram os sinais que, se­
gundo os prof,etas, provariam a identidade do R!ei 
de lstael. Dêsses é que jesu;; manda recordar o 
prisioneiro de Herodes . 
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Com1 isto nos ensma Nosso Senhor a não fi­
car �omiente no domínio da especulação cientí­
fica, inquirindo, · ociosam·ente ·e . sem proveito, c:oi­
sas inút·eis , em-vez de pôr 1em ação, ·exercitar ias 
nossas faculdades em costumes segundo :a lei di­
vina, para assim adquirirmos :os bons hábitos que 
são virtudes, atingidas a:s quais tudo se !nos torna 
fácil e claro .para remontarmos até às culminân-
, cias das cogitações filosóficas e teológicas. 

Vê-se aqui a importância que o Salvador dá 
aos 1exemplos que frutificam 1em copiosas mess·es 
para 'o celeiro divino. 

* * * 

Colhamos, porém, outra doutrina. 
Jesus não fala 1só dos milagres, mas diz tam .. 

bém que «os pobres são ·evangelizados». 
Nunca o Mestre se esquece dos pequenos (de 

quem é o Reino dos Céus) ,  e por isso põe bem 
claro _o s•eu propósito de que os pobres aprendam 
a boa111ova da salvação. Era lá uma coisa muito 

· de pasmar, naqueles tempos em que os sacerdo­
tes de Leví só  s·e preocupavam com grandezas, 
vaidades e inutilidades, ·em-vez de doutrinar. de­
véras o povo ·e, desviados da política terra-a-terra 
do mundo que 1a tudo anarquiza, mostrar qual 
fosse o verdadeiro Reino, celeste e não terrestre:, 
alvo das promessas proféticas. 
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O )  seu mau-exemplo, todavia, era uma contí­
nua pregação contra o que pregavam. Eram so- · 
berbos e duros de coração, poµco lhes importaindo 
o desbarato da alma da multidão dos humildes. 

Punha-se contr:a êsses procedimentos indignos 
o Riedentor da humanidade e por isso era .gue ·\ 
dizia bem-aventurados os que se não escandali­
zass,em com tle, com' a j\r.erdade que vinha 1ensinar. 

E', pois, o supliacitado do Evangelho ,um bom 
complemento daqueles do fim do mundo e juizo 
final. 

Quais são os católicos que sabem bem· dêss1es 
formidandos suoessos tão r·episados nos Evange­
lhos, sucessos que, conforme a Palavrq, . virão quan­
do m·enos s,e esper1ar ? ! 

No ,entanto, era mister conhecêssemos melhor 
a nossa Fé. 

Colhamos doutrina ! Colha·mos da sua santa 
doutrina. 

Inquiramos, int,erroguemos como São João' Ba­
tista ; mas, da ciência que r.ecebamos a flespeito 
da Cr.enÇa, derive para nós um mielhoramento de 
vida religios;a e Ido cumprimiento dte todos os nossos 
dev.eres. 

E s·e, por :absurdo, o pouco sabido tenhamos 
como muito piam nós, imitemos ao Batista que, 
se sabia de tudo, não-obstante foi a inquérito, ,não 
por si  que não ignorava, senão pelos . ,outros ,que 
careciam do saber. 



Caridade · e Humildade 

"Na. caridade e humilda.de é que 
há-de fundar-se e. obra. religiosa do ho­
mem, para. ser imortal ; pois dessa. cau­
sa, . o homem, que é limitado, todo efei­

to é limite.díssimo ; fôrça é que trans­
.mita e estabeleça, para seus efeitos, 
princípios espirituais, para atravessa­
rem o tempo". 

1 

Mal s·ei o que diga de· um .ato tão solene :e 
tão religioso, qual é o da fundação de nova con� 
ferência vicentina. 

Traifiei porv.entura a humildade da obra de 
Ozanam ? Dird louvores ainda à já tão encomiad:a 
ação dos operoso:s irmãos de caridade ? 

• 

Si'm ! é lícito louvar :a obra das Conferências, 
porque ianuincia'm a glória de Deus, a caridade 
de Deus, sem cujo :amp1aro e providência nada 
se  pudera ter feito, quando vemos que, durante 
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todo êsse longo traj.eto do combate vicentino, já 
muitas obras grandiosas morreram, já muitos pro­
j,etos talinam, quer profanos, quer religiosos, por 
isto que uma coisa não tiveram - a Caridade, 
e de uma virtude carieceram - a humildade. Fun­
daram alicerces lindos, soberbos, ,e de granito cui­
darn,m ser ; mas não ,eram ! tanto que cairam ! Não 
eram alioerces, porque os alioerces com .que S·e 
faz:em as obras duradouras só aparentemente es­
tão na t,err:a. Ei' mes quinha demais a matéria para 
realizar as obras da inteligência ·e da vontade ; 
faz mister o ,espírito, forma substancial que a tudo 
anl.mia, que a tudo dá vida. E, como inada de seu 
tem o hom·em, nada que passag:eiro. e contingente 
não s1eja, ,ergue os :olhos para o alto ·e pede ia.o 
Ser absoluto, que de nada depende, pede-lhe JO 

fogo do céu, inapagável, imortal. 
· E  Deus, que é darid!aíde, a caridade manda-nos ; 

porém, ela que do céu não pode esquecer-is-e fica 
na tena com o s,emblante 1sempre levantado, tra­
balhando 1e rezando. 

E está pôsto o alicerce. 
Mas não basta para a ação dos homens. 'Ês� 

tes, que tantas vez:es faz:em crer ou crêm traba­
lhar pela caridade somente, não.-raro por si pró­
prios trabalham, trabalham por 'interêss·e baixo, por 
V1aidade, por soberba, para ser,em vistos. E, ;assim, 
tem uma irmã bastarda a caridade, irmã que tei­
ma em ser reconhecida como legítima, santa, ice-
1,estial, reivindicando origem divina. 
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Não ; não é ·essa a caridade, e por isso não . 
blasta a ação ·exterio:rmente bo� piara lidimar a 
oaridade. 

Portanto, vem a humildade. 
- Quem sou .eu ? - diz o homem caridoso 
quem sou eu para gloriar-me do que faço ? 

O que ·em mim existe é a aaridade que não é 
minha ·essência. Amanhã, se Deu1s ma tirar, mor­
rierá a fôrça das minhas obras. Minhas ações va­
l·em pelo que val•em em Deus ; e em Deus valem 
pela caridade. 

Dessart·e, não se gloria o humilde em suas 
obms, porque a isua inconstância não no  deixa 
pers·ev·eriar. Hoje é santo ; amanhã, bandido. Oh ! 
não pode 1ex:altar .. se o homem. Pode-o como mise­
rável, outra v·ez miseráviel, e sempre miserável. 

I I . 

Assim, na caridade e na humildade . é que tem 
de fundiar�se a obra dos homens. Na cari�ade, por 
s·er divina ; na humildade, por ser humana, rieco­
nhecedora da infinidade de Deus e niilidade do 
s·er finito. 

O pontífice Leão XI I I, uma 'das maiores in­
teligências de todos os séculos, analisando e de­
nunciando . a abominação da maçonaria e indicando 
os riemédios, as maneiras de luta e reação, apon­
ta enüe outros (a Associação de São Vioente de 
Paulo. Ouvi-o, que vos interessa : 
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- «Não podemos 1aqui deixar iem si­
lêncio uma associação que tantos ·exem­
plos admiráveis tem dado, e que das clas­
ses populares tanto há conquistado a be". 
nemerência : r·eferimo-nos à que tomou o 
nom·e de seu pai : São Vicente de Paulo. 
São bastante co1nhecidas as obras prati­
cadas por esta Sociedade e o fim que se 
propõe. Tendem 1exclusivamente os esfor­
ços dos seus membros a encarregarem-se, 
por iniciativa caritativa, , do socorro aos 
pobres e desgraçados, o que fazem com 
sagacidade maravilhosa ·e com modéstia 
não m.enos admirável. Mas, quanto mais 
oculta o bem que faz, mais apta se torna 
para .praticar a caridade cristã e aliviar 
as misérias dos homens». 

Se tnelhor 1Sie não diria, contudo mais dizer­
se  puder:a, visto como da caridade se .não 1extingue 
a fonte. 

Na caridade e humildade é que há-de fundar­
se a obra religiosa do homem, para s·er imortal ; 
pois dessa causa, o homem, que é limitado, todo 
efeito é limitadíssimo ; fôrça ,é que transmita ie 
estabel:eça� para seus efeitos, princípios espirituais, 
para atravessarem o tempo. 

Nem a fôrça, nem as 1espadas, nem os «tanks», 
nem os canhõ·es, nada dá 1estabilidade às sociedades, 
às naçõers, aos ·estados. «Nem só de pão vive o 
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homem - (liz o Evangelho - mas de toda pa­
Lavra que V·em de Deus». 

Nem só m:atéria, nem só sensibilidade, senãc 
também 1espiritualidade. 

Na · luta contr:a todas ias s·eitas subversivas, ;e 
especialmente a maçonaria, inclue Leão XII I  mui­
tos colaboradores, ·e 1entr·e êles a Sociedade Vi­
centina. Bem 1sabe S. S. por que o faz, e 1nós 
adivinhamo-lo. Planta ... se ·esta sodedade no meio 
da massa popular, ·e não só para 1ela ·e acima dela, 
mas também dela mesma. E a sodedade que �e 
mistuta com a mufüidão abomina o orgulho, con­
funde a vaidac;le nossa, 1age desconhecida, cons­
tróe na penumbra. E, assim como as .alfurjas das 
seitas tramam vandalismos nas trevas, anàlogamen­
te ·e para o bem, o vicentino goteja esmolas e 
benefícios que Deus conhece e premeia. 

Todo h01nem é mais ou menos moralista. Al­
guns são br,andos ·e sinceros, outros ranzinzas ie 

imprudentes, outros mais só queJ:iem empantufar 
os próximos de moral, sem a quererem par.a si : 
os btandos .aproveitam, os s egundos abonecem, os 
últimos faZJem desesperar. 

Ora, a :sodedade moderna e, como somos na­
cionais, a sociedade brasileira precisa cada vez 
mais de moralizadores da primeira qualidade, mo­
nalista:s no bom s�ntido da palavra - moralistas 
que s·ejam mor:ais, por entendermos que quem plie-
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ga religião religioso deve 1S1er, quem prega confis­
são deVie confessar-se, quem prega o 1.ev1er há-de 
cumprir o seu . êsse negócio :de «faça o que eu 
mando e não o que •eu :faço» é bobagem que 
dev1e ser 1abolida. Dev1e o homem pregar com o 
exemplo 1e depois com :a fala ; ,e só o 1exemplo é 
melhor que 1a fala só. 

Ota, nós piiecisamos «moralizar» s·empre mais 
a nossa sociedade, a noissa Pátria, tanto mais quan­
to o maçonismo que fundou 1a r1epública no Bra­
sil nos tirou todos os meios «públicos» ,e «oficiais» 

de o fiazermos. Preguemos, pois, com o 1exemplo 
e a fala. 

Se é neoessário f1aZJer alguma coisa contrária à 
malícia propagada pelos adyersários da Igreja 1e 
da sociedade cristã, sejamos pela Igreja e pela so­
dedade cristã : pela Igr1eja, cumprindo os seus man­
damentos ; pela sociiedade cristã, sendo bons cris­
tãos em tod1a lª vida, ·e apostolizando para que 
outros o sejam. 

Com suas obras, :seus ·exemplos, seu apostola­

do, são os Vioentinos grandes obreiros da cato­
lização da sociedade, qual o reoonheceu o grande 
papa L1eão XIII .  

I I I .  

Hosana, pois ! hosana ! Mais um'a oonf,erência 
vioentina, ,estabelecida na caridade ·e humildade ! 
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E charúa•se - de Noss.a Senhora da Conceição 
· Aparecida, Padroeira do Brasil. 

Conta-s·e que, na Guerra Holandesa, quando 
os bliaços . Português, Indígena e Negro combatiam 
por . Deus ·e pela Pátria contra o Hereje invasot, 
na viveza . do combate faltaram munições aos defen­
sores da Brasilidade do Brasil. , Estavam, assim, 
na possibilidade da derrota, quando apareceu uma 
donzela que aos · pel·ejador·es distribuiu munições . 

Quem ·era a donziela ? Diz a tradição que era 
a Virgem. E a vitória foi dos nossos. 

E', pois, a Virgem Aparecida a rainha das 
vitórias. Dê Ela favónios propícios que impilam 
nas ondas da felicidade a barca doirada dos vioen­
tinos novos que olia fundam uma nova Confe­
rência Vicentina. 



O Futuro da Ibero-América 

"Do lado do poente vejo altíssimas 
montanhas, e do lado do nascente é o 
mar ! Ora bem : estas montanhas são 
como uma margem, um limite. Desde 
aqui até lá a messe oferecida a.os Sale­
sianos. São milhares e milhões de ha­
bitantes que esperam o vosso auxilio 
esperawn a fé. Essas montanhas eram 
as cordilheiras da América do Sul e 
aquele mar o Oceano Atlântico."  

Por inteflessar imensamente aos NEO-IBEROS 
que somos todos nós, Bliasileiros ie outros filhos 
da Hispano-América ; por int·eressar a todos nós, 
que sonhamos a ORDEM NOVA no universo, 1e 
espeeialmente nesta nossa caríssim1a parte do orbe, 
t11an:scPevemos, aqui, o :sonho profético do Beato 
DOM BOSCO iem · 1883, sonho que é mais ,um 
alioerce firm:e par:a as noSJsas esperanças ie · certezas 
intuitiv;as, nestes tris·tes mom·entos ·em que a nossa 
civilização cristã vai siend? 1engolida por invasôes 
bárbar:a1s ie ·especialmente pelo neo-paganismo ian- . 
que. 
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A' cristianização da vida político.,social ibero­
americana, a cristianização das in:stituições somen­
te pode vir pela fiecatolicizasão dos nossos povos. 
Esse milagve é 1anunciado por Dom Bosco, sie der­
mos fé (humana) à visão prnfétiaa que teve. 

E não· é pouco penhor de fé o notar que 
os homens da «Conferência Internacional Ameri­
cana», ·oelebrada iem W ashingto1n ·em '1 889 (seis 
anos iapós o sonho ma_ravilhoso) , obedeoendo cer­
tamente aos dec11etos ocultos da Pfiovidência, lan­
çaram a idéia de uma via-férrea INTERCONTJ, 

NENT AL, lembrança essa que ·entrou a ser ·exe­
cutada iparcialm1ente ie que .su.geriu outr:a, comple­
mentar : a via I NTEROCEANICA, ligando o Atlân­
tico, no Recife, ao Pacífico, em Valparaíso (Chile) . 
Vide : Juan José Castr.o, Estudio sobre los F.erro­
ciarriles Sud-Americanos y tas grandes llneas in­
f.ernaciona.les. Montevideo, 1 893. 

São justamente essas linhas-férre:as pro;etlad.as 
(pois oontinúam s1endo em máxima parte plioj·e­
to) as em que . ;em sonho viajou Dom Bosco. E·, 
como ela caminha p:a:r:a a realidade, esperemos que 
rieais Vienham . a !Ser ias outras promessas do sonho 
célebre. 

' 

Vamos ler no capítulo seguinte o sonho no-
tavel, extraído do «Boletim Salesiano». 



Sonho profético do Beato 
João Bosco 

sôbre o futuro do Brasil e da 

América. do Sul 

D. Bo:sco narra o seu so;nho da forma se­
guinte : 

Na noit1e pr·eoedente à festa de Santa Roisa 
de Lima, ·em 30 Agosto de 1 883, eu m1e achava 
dormindo ·e 1ao mesmo tempo me pareda correr 
muito, por sinal, que me sentia cansado de cor­
r:er, de f:alar, de escrever, fatigando-m1e ·em mui­
tas ocupações. Emquanto duvidava se era sonho 
ou riealidade, mie parecia .entrar numa sala de ies­
pe11a1 onde estavam muitas pessoas conversando 
sôbre cliv·ersos assuntos. Conversav:am: longamente 
sôbr.e os selV1ag.ens que na Austráli1a, nas índias, 
na China, na África e 'mais particularmente na 

Américia, em número tão grand,e estão sepultados 
na sombra da morte. A Europa, a Europa Cristã, 
disse com s.eriiedlflJ.d.e um que discorria, a griande 
mestna da civiliziação e catolicismo, p1arece que se 
tornou apática piara as Missões estrangeiras : São 
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poucos os qu,e têm valor bastante pana afrontar 
longas nal!;egações 'ª países 'desconhecidos, para 
salvar as ,almJas ,de milhões de homens, que en­
tre6anio f.oricim remidos p.êlo Filho d:e Deus, por 
/1esus Cris'to. Disse um outr·Q : Que qu;antidade 
de idóliatras vivem fóra da l gr,efl(J, e longe do 
conhecimento do Evangelho só na América. Os 
homens pensam (os geógrafos se enganaram) que 
as cordilheiras da América sejam como uma mu­
ralha que divide ,aquela 'griande parte do mundo. 
Não é 1assim. Aquelas longas cadeias die monta­
nhas, tão ·altras, fazem ramificações de mil e ·mais 
quilómetros, só  em comprimento. Netas existem 
m'atas que nunca for,am percorrid'{lS, existem plan­
tas, anim'(J,.is e se ,encontram pedt.as, das quais por 
lá se sente f1al�a. Carvão fóssil, ,petróleo, chumbo, 
cobre, f.erro, pr1afa, ouro, :escondt�dos naquelas nton­
/Jo,nhas, naqueles lugares onde foram colocados pela 
mão Omnipotente do Cr.eador para b:enefício dos 
homens. Oh! cordilheiras, cordilheiras, quão rico 
é o 'Vosso Oriente! 

Niaquele momento fiquei pasmo, ,s.enti um vitm 
desejo de pedir .explicação 'de 'mais coisas e de 
perguntiar quem eram 'aqu,elas pesso,as, ali reuni­
d1as, e ·em que lugiar ·me encontravia. Mas disse 
comigo: - . Antes de f1alar é preciso que obs.erve 
que gente será .esta! iE observei curiosamente em 
roda de mim. Todas aquelas personagens, porém, 
prara mim, ·eram desconhiecidas. Entreta:nto êles co-
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mo s.e só  naquele momento me tivessem visto, 
convidaram-m1e a chegar a êles e aconselhavam­
m·e com .bondade. Eu perguntei ·então : 

Digam por favor. Estamos ·em Turim, Lon­
dres, em M1adrid, 1em Paris ? Onde .estamos nós ? 
E quem são os :senhores ? Com quem tenho a 
honr:a de falar? Mas todas aquelas personagens 
respondiam vagamente, sempr-e falando de Missões. 
Naquele instante aproximou-se de mim um mo­
cinho de seus 

·
deZJesseis ianos, amável, de uma be­

leza sobrehumana, 1e todo rtadiante de viva luz,' 
mais clara que a do sol. Sua roupa :era tessida 
com celestial riqueza, 1a sua oabeça coberta com 
um barriete, a modo ide corôa, coberto de brilhan­
tíssimas pedras preciosas. Fixando-me com olhar 
benévolo mostrava-me um interêsse ·especial. O seu 
sorriso mostrava-me um ;ateto de ·especial atrati­
vo. Chamou-me pelo nome, tomou minha . mão 1e 
começou a falar-me da Congregação S.alesiana. Eu 
estava encantado ouvindo o timbtie da sua vóz: 
Em um certo ponto, ,eu o interrompi : 

Com quem tenho ta 'honra de falar? Faça-me 
o iiavor de rdizer-me �J :seu 1nome. E o moço : 

Não duvide ; fale com toda confiança que está 
com um amigo. 

Mas o vosso nome ? 
Dir-vos-ei :meu nome, se fôr necessário : mas 

não é preciso, pois 'me deveis conhecer. E dizendo 
assim sorria. Observei melhor aquela fisionomia 
cercada luz. Oh ! filho do Conde Fiorito 'Colle !de 
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T oulon, insigne bem feitor da nossa Casa ·e espe­
cialmente das nos:sas M�ssões da América. Êste 
moço tinhia morrido pouco tempo antes. Oh ! sois 

vós, dis1S1e eu chamando pelo nome, Luís ! E êstes 
outros que iaqui •estão quem são eles ? São ami­
gos dos vossos Salesianos, ·e 1eu como amigo vosso 
e dos Salesianois, em nome de Deus, quero dar-vos · 
um pouoo de tliabalho. 

- V0ejamos de que ·se 'trata. Que trabalho é 

1 
Ponha-se nesta mesa 1e ldepois puxe esta cor-

da para baixo. 
No meio daquelia gr.an:de sala estava uma 

mesa, sôbre a qual estava 1enrolada uma corda, 
esta corda ·eu vi que estava m·arcada como o me­
tro com linhas ·e inúmeros. Depois m·e apercebi 
m:ais tarde que aquela sala estava posta na Amé­

rica do Sul, m0esmo debaixo da linha equatoria1l, 
e que os números ·escritos sobre a corda corres� 
pondiam aos gráus geográficos de latitude. Eu pe­
guei então a ponta daquela corda, observei-a e 
vi que estava marcado o :númlero zéro. · Eu ria-m·e. 
E aquele moço angélico, disse-me : 

Não é ocasião de 1rir, observai, o que 1está 
escrito na corda ? Número :Z1ero ! 

- Pux·e um pouco ! 
Pu�ei :a cor:da, ·e 1eis o número 1 .  Puxei mais 

e 2, 3, '4, 1até 20. Perguntei ·então ! 
Basta ? 
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Não ; mais abaixo. Puxe até encontrar um :nó 
r1espondeu-m1e aqueJ,e moço. Puxei até o nú­

m·ero 4 7 onde encontr·ei um gr.ande nó. Para adi­
ante ainda a corda continuava, mas · sepava-se iem 
muitos 001déis que se dividiam do lado nascent·e, . 
do poente e do 'Sul. 

Basta ? perguntei 1eu. Perguntou o moço : Que 
número é ?  - E' o número 47. - 47 mais 3 
quanto dá ? - 50 - E m·ais 5?  - 55 - Notai 
cincoenta ·e ·cinco. E :depois diss·e-me : 

Pux·e iain da ! 
Estamos na ·extremidade ! respondi ·eu. 
- Então volte 1atrás e pu�e a 1borda da parte 

oposta até o número ll O. Aquele moço r·eplicou :  
Pux1e miais ! Não tem 1nada mais ? 

Olhe liespondi : T1em água. De-fato, naquele ins­
tante dava .. se em mim um f1enómeno extraordiná­
rio, que não é possível descrev·er .. se. 

Eu me achava naquela sala, puxava aquela 
corda, e, ao mesmio tempo, s·e .estendia a meus 
olhos oomo um imenso panorama de um país imen­
so, que ·eu dominava, que dominava quási como 
num vôo de pássaro, ie que se estendia com o 

1estender daquela corda. Do prim1eiro zero àté o 

número 55 era uma · vastidão de terra que não 
tinha fim, que depois de um estreito de mar no 
fundo, apa11ecia um centro de ilhas, ama ·das quais 
era maior que as outras. Pa11eda que a ·estas ilhas 
aludissem os cordéis ·espalhados, que partiam do 
giiande nó. Cada colide! fazia cabeça a uma ilha. 
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Algumas destas ,eram habitadas por indígenas mui­
to numer:osos, outras, estéfleis, nuas, rochosas, des­
habitadas, outras, todas cobertas de nev,e ,e gêlo. 
Do lado do poente, grupos numerosos de ilhas 
habitadas por ·muitos sdvagens. Depois, na outra 
parte oposta de �ero 1a 1 0, continuava a mesma 
terra e acabava naquela água, vista por mim, por 
último. 

· 

Pafleoeu-me ser aquela água ,o mar das An­
tilhas, que eu via :assim de um modo surpreen­
dente, e que não é possível que 1eu explique com 
p:alavras, como eu o via. Tinha �eu perguntado:. 

- T1em água ! 
Aquele joven :nespondeu :  
- Ora, some 55 e '1 O. 
- Quê dá ? E :eu 1somei 65. 
- Ora, ponha tudo junto 1e fará dêles uma 

corda só. 
- Dêste lado quê tem _? 
E :mostrava-se um ponto :sôbre o panorama : 
- Do lado do poente 'Vejo altíssimas mon-

tanhas, e ·  !do lado do nascente é o mar. 
- Oiia bem : estas montanhas, são como 'uma 

margem, um limite. Desde :aqui até lá a messe 
of,erecida aos Salesianos. São ·milhares ,e milhões 
de habitantes que esperam :0 vosso auxílio, espe­
ram a fé. Essas :montanhas eram as cordilheiras 
da América do Sul ,e aquele1 mar o Ocean9 Atlân­
tico. 
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- E, -- como fazer ? - repliquei eu. Como 
hão de oonseguir trazer :tantos povos ao rebanho 
de Jesus-Cristo ? Como fa�er? 

- Olhe ! 
E 1eis que chega O. LagoJ que trazia uma 

cesta de figos verdes e pl�quenois, e disse-me : 
- Tom1e, D. Bosco ! 
- Quê me trazes ? - perguntei 1eu, exami-

nando o · que continha a cesta. 
- Deram-me para trazer-lhe. 
- Mas êstes não são bons para se  comer ; 

não ·estão maduros . . 
Então, o meu joven iamig.o 11omou aquela ces­

ta, que ier,a muito larga, !mas 1inha pouco fundo 
e me apnesentava dizendo : 

- Eis o pres1ente que vos faço ! 
- E que devo faner dêstil.:�s figos ? 
- Êstes figos estão verdes, mas pertencem à 

grande árvore da vida. E vós. procurai o modo 
de os amadureoer. 

- E como ? Se fossem maiores. . . :se pode­
riam fazer madurar na palha, como se usa com 
as outras frutas, mas assim pequenos. . . v·erdes 
<;i.ssim . . .  E' coisa impossível. . .  

- Está bem, sabei que para O:s fazer amadure­
cer é p11eciso, .que façais de m:odo que todos êsses 
figos sejam de novo pegados à planta. 

- Coisa incrív.el ! E como fazer? 
- Olhai. 
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E tomou um daqueles figos ·e o pôs em ba­
nho, 1em _ um v1asinho de :sangue ; depois o submer­
giu em outro vaso cheio fdágua e diss·e :  

- Com suor e com 1sangue los srelvagens vol­
tarão .a ser atados à ipfanfa ie a :ser agtadáveis, 
ao Senhor da vida. 

Eu pensava : mas para íse conseguir isso se 

precisa m uito tempo. E, 'então 1em voz alta, 1ex-­
clamei : 

- Eu não sei mais :O· que r.e.sponder. 
Mas aquele · caro joven, lendo meus pensa­

mentos, prosseguiu : 
- Êste - acontecim1ento será conseguido antes 

que se 1acabie a �·egunda geração ? 
- E qual será a iSegunda gietação ? 
- Esta pr.es·ente não s·e conta. Será outra ·e 

depois uma outra. 
-

Eu falava, confuso, •embaraçado ·e quási bal­
buciando, ao ·escutar os magníficos destinos, que 
estão preparados para nossa Çongriegação e per­
guntei : 

- Mas cada uma dessas g·er:ações quantos anos 

a,brang·e ? 
- Sessenta anos . 
- E, depois ? 
- Quereis v·er o que deve ser ? Vinde ! 
E, sem saber como, iencontr.ei-me em uma es­

tação de caminho de terro . Aí lesfa va reunida mui­
ta gente. Subimos ao biem. tu perguntei onde 
estávamos . Aqude joven Senhor respondeu-m·e : 



para a Ordem Nova 1 1 3  

- Notai bem ! Observai ! Nós :andamos ·em via­
gem ao longe d.as Cordilheitás. Tendes também 
a estliada pata o oriente até o mar. E' um outro 
dom do Senhor. 

- E, a Bó:sto.n, onde nos esperam, quando 
ir·emos ? 

- Gada c01sa a seu tempo ! 
E, . dfaendo assim, tir:ou folia uma carta, na 

qual 1estav.a levantada, em :grande, a diocese .de 
Cartagena. Emquanto 1eu observ;ava aquela carta, 
a locomotiv:a apitou ·e ío trem pôs .. se em movimen­
to. Viajando, o meu amig.o í1alava muito, mas eu, 
por-oausa do barulho do trem, não podia entender 
inteiramente ; ·  contudo, apr:endi coisas belíssimas e 
noVías :sôbrie astronomia, sôblie 111.avegação, sôbre m·e­
terieologia, sôbr:e a flora, . sôbre la fauna, sôbre a 

topografia daquelas regiões, que êle explicava com 
maravilhosa priecisão. 

Temperava as s uas palavras, ·entretanto, com 
uma reserVJa!da ·�, iao m1e:smo tempo, terna iamiliarida­
de, que demonstrava quanto me amava. Desde o 
princípio me tinha :segurado a mão e me tinha as­
sim afetuo.sam·ente :seguro até o fim do sonho. Eu 
punha, de vez em quando, a minha outra mão li­
vrie sôbroe ;a :sua, mas parecia fugir d�baixo da 
minha, quási se evaporava, ie la minha mão es­
querda iapertáv1a somente a minha mão direita. O 
joven sorriia ao vier a minha inútil tentativa. Eu, 
de vez 1em quando, olhava pelas janelinhas do 1Va-
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gãoJ p1assava diante de variadas, mas estupendas 
regiões. Matas, montanha1s, planícies, rios muito 
longos ·e maj·estoso:s, que eu não acreditava que 
fossiem tão grandes, e� regiões tão distantes da 
foz. 

Por mais de mil milhas temos costeado as ex­
tremidades de uma mata virgem, hoje.,em-dia ainda 
inexplorada. A minha vista adquiria uma potência 
visual maravilhosa. 

Não sentía obstáculos para se estender por aque­
las regiões.  -

Não sei ·explicar como acontecesse nos meus 
olhos êste surpreendente f·enómeno. Eu estava co­
mo quem, sôbre uma colina, vendo esten.dida a seus 
pés, uma grande região, põe, diante dos olhos, a 
pequena distância, uma fita m·esmo estreita de pa­
pel, não vê mais nada ou bem pouco ; que tira a 
fita de diante ou só levanta ou abaixa um tanto, eis 
que sua vista pode estender-se até o extremo· hori­
zonte. Assim me sucedeu ·por aquela intuição ex· 
traordinária adquirida, . mas com esta diferença : à 
medida que 1eu fixava um ponto, e êste ponto me 
passava em frente, ·era como o sucessivo levantar-se 
de cada um pano de teatro, e eu via as extensa_s 
e incalculáv·eis . d.istâncias . 

Não só via as Cordilheiras, quando estava lon­
ge delas, como também as cadeias de montanhas 
isoladas naquelas planícies incomensuráveis ; eram 
por mim contempladas com todos os seus m.enores 
acidentes. 



Pude então verificar a exatidão das cmsas ou­
vidas, no princípio do sonho, na grande sala de­
baixo do grau zéro. Eu via illalS vísoeras das mon­
tanhas e nas profundas camadas das planícies. Ti­
nha debaixo dos meus olhos as riquezas incompa­
ráveis dêstes países, que um dia hão de ser desco­
bertos. Via numerosas minas de metais preciosos, 
camadas inexgotáveis de carvão de pedra, depósitos 
de petróleo tão abundantes, como até hoje

· 
não s'e 

encontraram, em outros lugares. 

Mas isto não era tudo. Entre os graus 15 1e 
20, existia um seio bastant,e largo e ba.;tante longo, 
que partia de · um ponto onde se formava um lago. 
Então; uma voz disse repetidamente : 

- Quando vi·eJiem ,excavar as minas ,escondidas 
no meio destes montes, apareoerá aqui a terra pro­
metida, manando mie! e leite. Será uma riqueza in­
concebível. 

Mas isto não era tudo. O que me surpreendeu 
mais . ainda foi ver, em várias partes da cordilheira, 
que ela reentrava sobre si. - mesma, e formava vales 
cujas existências nem sequer os geógrafos presentes 
suspeitam, imagina,ndo que, naquelas partes, as 
fraldas das montanhas sejam como uma espécie de 
muro direito. 

Nestes seios, nestes vales que, decerto, se exten- . 
diam até a mil quilómetros' habitavam grandes po­
pulações que não tiv·eram · contacto com os Euro­
peus, povos . ainda plenamente desconhecidos. 
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O trem, ,entretanto, continuava a correr, e vai 
e vai, ,e gira de cá, gira de lá, finalmente parou. 

Aqui, desembarcou uma grande parte de via­
jantes que passava debaixo das cordilheiras indo 
para o Ocidente.. O foem pôs"'se de novo em mo­
vimento, andando semprre adiante. Como na pri­
meira parte da viag1em, atravessando matas ; atra­
vessando túneis, passávamos sôbre viadutos gigan­
tescos, penetrávamos ·entre gargantas de montanhas, 
costeávamos lagos e pantanais, sôbre pontes, atra­
vessávamos fios largos, corríamos através de campos 
e planícies. Passámos pelas margens do rio Uruguai . 
Eu pensava que fosse rio de pequeno curso mas, pe­
lo contrário, é muito longo. Em um ponto vi o 

rio Paraná, que corria vizinho ido Uruguai, como 
se viesse trazer o tributo de suas águas, mas ao 
contrário disso, depois de ter coirrido ,por um pedaço 
quási paralelamente afastava-se, fazendo um grande 
cotovelo. Todos êstes dois rios ,eram muito largos. 
E o trem caminhava sempre para baixo e gira de 
uma parte e gira de outra, depois de um longo 
tempo, parou segunda vez. Muita outra gente de-

_ 
sembarcou, 1e passava essa também por baixo das 
cordilheiras, indo para o Ocidente. O trem continua­
va viag1em 1áttavés dos Pampas e da Patagónia. Os 
campos cultivados ,e as casas espalhadas daqui e 

dali, indicavam que a civilização tomava posse da­
queles desertos. 

Quando começou-se a atravessar a Patagónia 
passámos um afluente do rio Colorado. Não podia 



para a Ordem Nova 1 1 7 

ver o lado para �nde corria, se para as cordilheiras, 
se para o Atlântico. 

Procurava resolver êste meu problema, mas não 
me podia orientar. finalmente, chegámos ao estrei­
to de Magalhães. Eu observava. Desembarcámos. 
Estava em Punta Arenas. O solo na exten3ão de vá­
rias milhas iestav1a coberto dos depósitos de carvão 
de pedra, de mesas, Ide vig.as de madeira de hu­
lha, de imensos montes de m,etal, parte em bruto, 
parte trabalhado. 

filas compridas de vagõ·es de carga estavam 
sôbre os trilhos. O meu amigo mostrou.:.me todas 
est,as coisas. Então, perguntei : o que quer · dizer tu­
do isto ? 

Respondeu-mie : 
-· Isto, agora, ·em proj-eto, um dia será reali­

dade. Estes selvagens, no futuro, serão tão dóceis 
que virão eles mesmos para receber instrução, civi­
lização .e comércio. 

Aquilo que, noutras partes, produz maravilha, 
aqui será maravilha, a ponto de superar tudo quan­
to agora causa admiração, entre todos os o utros 
povos. 

- Vi bastante - disse eu. Agora, leve-me a 
'ver meus Salesianos na Patagónia. 

Voltámos á estação e tomámos outra vez o 
trem para a volta. Depois de um longo percurso 
o trem parou deank de um povoado considerá­
vd. Na estação não havia ninguém :a ·esperar-me. 
Desci do trem ·e encontrei logo os Salesianos. Aí, 
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havia muitas casas com grande número de habi­
tantes : havia mais Igreja, 1escolas, vários asilos de 
meninos e adultos, artistas ,e agricultores, e uma 
casa de ,educação de meninas, que se ocupavam de 
vários serviços domésticos. Os nossos missionários 
guiavam, conjuntamente, meninos e adultos. Eu fui 
para o meio dêles .  Eram m uitos, mas ,eu não os 
conhecia e entre êles não restava nenh um dos antigos 
meus filhos. Todos me olhavam espantados, como 
se fosse pessoa nova, 1e eu dizia-lhes : 

- Não me conheceis ? Não conheceis Dom Bas­
co ? 

-- Oh ! D. Bosco nós o conhecemos de ·fa­
ma, mas nunca o vimos, senão nos retratos. De 
pessôa, certamente, não ! 

- D. Fagnano, D. Costamagna, D.  Lasagna, 
D. Milanesio, onde 1estão êles ? 

- Nós não chegámos a conhecê-los. São Ida-
- queles que vieram, aqui, nos tempos passados, os 
primeiros Salesianos qU;e vieram da Europa para 
estes países. Mas já são passados tantos anos, já 
morreram. 

Deante desta resposta, eu pensava, mara,vilhado : 
Mas isto é um sonho ou uma realidade ? 

, E batia palmas, me apalpava os braços, emquan­
to riealmente ,escutava as palavras, m1e sentia iem 
mim e persuadia-me que não estava dormindo 
Esta visita foi coisa de um instante. Visto o pro­
gresso maravilhoso da Igreja Católica, da nossa 
Congregação ,e da civilização naquelas regiões, eu 
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agradecia á Providência que se tivesse servido de 
nós como instrumento da sua glóri.a e da salvação 
das almas. 

O moço CoUe, entr·etanto, f.ez-me 1sinal que 1er.a 

tempo de voltar atrás : despedi-me de meus Sale­
sianos, voltámo� à estação· ; o triem apitou. Partimos 
para o Norte. 

Produziu-me maravilha uma novidade que me 
· caíu debaixo dos olhos. O território da Patagónia, 
na parte mais vizinha· do Estreito de Magalhães, 
entre as cordilheiras ·e o Atlântico, era menos lar­
go do que acreditam os g!eógrafos. O trem ca­
minhava numa carneira vdocíssima e pareceu-me 
que atravessámos as províncias, a ·esta hora, já civi­
lizadas, da República Argentina. Prosseguindo, en­
trámos em uma mata virg,em larguíssima e com­
pridíssima, interminável. A um certo ponto o trem 
parou, e sob nossos olhos, apareaeu um doloroso es­
petáculo. Uma multidão de selvagens grandíssima 
estava r·eunida em um espaço limpo n:o meio1 da 1ma­
ta. Suas figuras eram disformes, noj·entas, vestidos 
de peles de animais cosidas juntamente. Circunda­
vam um homem amarrado, que •estava sôbre uma 
pedra : êsse estava muido gordo, porque o tinham 
f�ito ·engordar. 

Aquele coitado tinha sido feito prisioneiro e pa­
recia que pertencesse a uma nação estrangeira, pela 
maior regularidade dos seus lineamentos. As tur­
bas selvagens o interrogavam, ·e êle respondi,a, nar­
rando as várias aventuras de suas viagens. De re-
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pente, s,e levanta um selvagem e, brandindo um 
grosso ferro, não era ·espada, mas muito afiado, 
lança .. se :sôbre o prisioneiro, ,e, com um só golpe, 
separa a cabeça do corpo. Todos . do tr·em estavam 
nas_. portas e portinholas do vagão; atentos e mu­
dos de horror. 

O m,esmo CoHe observ:ava e calava. A vítima 
tinha dado um grito horrível e pungente, no ato em 
que foi golpeado. 

Aqueles canibais se lançavam sôbr·e o cadáver, 
que jazia em um lago de sangue, cortaram-no em 
pedaços, 1e punham aquelas carnes ainda palpitantes 
sôbre os fógos que têm acendido de proposito, as­
sando-as um tanto, devoravam-nas assim meio cruas . .  
Ao grito do desgraçado o trem partiu, tomou sua 
vertiginosa carreira. 

Por longuíssimas horas se caminhava sôbre as 
.margens de um rio larguíssimo, ora na margem · 
dirdta, ora na marg,em esquerda. Eu não fiz cas o, 
·
da portinhola, dos pontos desse tr.aJeto. Entretan­
to, naquelas margens, de tanto em tanto apareciam 
numerosas tribus sdvag.ens. E todas as vezes que 
as víamos o moço Colle repetia : 

- Eis, aí ,a messe dos Salesianos.  
Depois, entrámos ,em uma região cheia de ani­

mais ferozés, de reptis venenosos, de forma estranha 
e horrível. Formigavam nas faldas das montan','J.as, 
nos seios das colinas sombreadas, nas · beiras dos la­
gos, nas margens dos rios, nas planícies, nos decli­
ves, nos lugares alcantilados, 
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Uns, pareciam cães com asas e pançudos (gula, 
luxúria, 1soberba), . outros ·eram sapos grandíssimos, 
que comiam rãs. Viam-se oertos ·cantos cheios de 
animais difienentes dos nossos. Estas tres espéciies 
de 1animais 1estavam todas misturadas, grunhiam 
surdamiente como s1e quisess·em morder-se, viam­
s1e tigl'le:s, hienas, leões, mas de fórma diversa dos 
da Ásia ie da África. Aqui, então, m·eu compa­
nheiro dirigiu-me a palavra e, mostrando aquelas 
f éras, ·exclamou : 

- Os Salesianos as iamansar.ãp. 
O trem se aproximava do ponto de partida. 

O moço Colle tirou fóra uma carta geográfica, de 
.uma beleza ·estupenda, e diss·e-me :  

- Quereis ver a viagem que fizemos ? 

Com muito gôsto ! - ·respondi 1eu. 

Êle, então, 1extendeu a carta, na qual ·era desig­
nada, com maravilhosa exatidão, toda a América do 
Sul. Ainda mais aí estava representado tudo quanto 
foi, tudo quanto é, tudo quantoi será, naquelas re­
giões, mas sem confusão, com lucidez tal, que numa 
vista d'olhos, tudo se via. Eu compreendi tudo, mas, 
pela multiplicidade das circunstâncias, pouco me du­
rou esta clareza 1e agora formou-se; no meu espírito, 
uma inteira confusão. 

Emquanto eu observava ,e esperava alguma ex­
. plioação daquela carta, agitado pela surpresa do que 
via debaixo dos meus olhos, me pareceu que Quirino 
tocasse as Ave-Marias da manhã ; mas1 despertan-
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do, me apercebi que eram os toques dos sinos da 
Paróquia de São Benigno .  

O sonho tinha durado toda a noite. 
D. Bosco conclue sua narração dizendo : 

... -- Com a doçura de São f rancisco de Sales 
os Salesianos hão de atraír a Jesus Cristo as po­
pulações da América ; sierá coisa dificílima moralizar 
o,; primeiros selvag·ens ; m as seus filhos obedecerão, 
oom toda facilidade, às palavras d� Missionários, e 
com êles .se fundarão colónias, a civilização tomará 
o lugar da barbaria e ·  assim muitos selvagens virão 
a fazer parte .do Rebanho de J.esus Cristo. 



( 

A Caminho 

"Criou-nos o regimen maçónico de 
separação, em que vivemos desde a in­
trodução da constituição copiada em 
48 ho.ras pelo liberalão - federativista 
Rui Barbosa, uma mentalidade funda­
mentalmente anti-católica e acanhada 
que atingiu a todas as esferas".  

«Quandio a religião é banida da sociedade civil, 
a doutrina e a autoridade da revelação divina são 
rejeitadas, a verdadeira noção da justiça e do direito 
humano obscurece..,se, perde-s1e e .a fôrça material to­
ma o · lugar dia justiça e do direito legítimo. Vê-se 
pois claramente por que certos homens, sem atende­
rem · .aos mais 1estáveis princípios da sã razão, ousam 
afirmar publicamente que a vontade do povo, ma- . 
nifestada por aquilo a que chamam opinião pública 

ou por outra forma qualquer, constitue a lei supre­
ma, independentemente de todp o direito divino: ·e hu� 
mano ; e que, na ordem política, os fatos consumados 
têm o valor do direito. Mas quem não vê, quem 
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não sente que uma sociedade subtraída ás leiis · da 
religião· e da verdadeira justiça não pode . ter outro 
objetivo senão o de amontoar, de acumular rique- · 
zas, ,e, 1em todos os seus atos, o'ut�a lei que não 
seja o indomávd desejo de satisfazer as suas pai­
xôes, de conquistar pra�eres ?» (Q.uanrla cura, Pio 
IX) . 

São palavras que se devem repetir a toda hora 
no Bliasil, porque temos uns letrados de dura cerviz. 
Há gente Idem.ais por iaí, nas próprias ;rodas católicas, 
elogiando o estado de separação da Igreja e o Es­
tado, tessendo absurdas foas à situação ·em que vi­
vemos no Brasil r·epublicano liberal-democrático, é­
poca de imenso mal espiritual e sobrenatural, de in­
tensa desmoralização popular, de · grande dissolução 
da família nacional por todos os malés importados, 
de g·rave ofensa à justiça social, pois que de certo 
modo parecia que a Igreja era satélite do Estado 
e não colaborador dêle na sua função especial e 
divina. Aumentou--se pela intensificação a · religião 
intelig,en.te «·em certos meios», cresceram os bispa­
dos e arcebispados pela razão natural do aumento 
do povo e por ser também anti-católico e anti-nacio­
nal o regimen do «padroado» que nos mimoseara o 

, pombalismo e regalismo da nossa velha monarq.uia, 
a qual com êsse def,eito fugia ao espírito nacional 
e institucional da época em que o Brasil fôra mais 
Brasileiro, profundamente Brasileiro : a Colónia. Não 
é isso, porém, razão suficiente para desejarmos um 
mau por termos tido um peor ; pois que também 
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havíamos tido o melhor, e não consta até hoje que 
o r�gimen de ·entendimento religioso-político em que 
florescemos na Colónia com as suas estupendas rea­
lizações tivesse desagradado à - Igreja, à . Nação e 
ao Estado que, inaquel:e tempo, representava orgâni­
camente a Nação. 

* 
* * 

Criou-nos o J.1egimen maçomco de separação, 
e..rn que vivemos desde a introdução da constituição 
copiada em 48 horas pelo liberalão-federativista Rui 
Barbosa, uma mentalidade fundam·entalmente anti­
católica e .,acanhada que atingiu a todas as ·esf�J.1as : 
destruiu o espírito essencialmente nacional Brasilei­
ro, importando um niodo de pensar falso e fora da 
unidade ·espiritual da Cristandade que se não com· 
padece coni essa importação do predomínio do sen­
tido económico na vida nacional, do negocismo aci­
ma da conciência, do material acima do espiritual, 
do pragmátioo acima do especulativo, do desin­
t·eries1sado, do bem, do belo, do verdadeiro. Copiá­
mos problemas estrangeiros desde os «trusts» (até 
o íanti-oonoepcionismo, desde os -«estados» desar­
ticu1ados e particularistas !até ao «laissez-f.aire» em 
questões 1económicas, ·em questão social, Ptc., etc. 
Desterrámos ,�s nossas gloriosas qualidades de .Raça 
pata importar todos os "fieitios da pirataria inter­
nracional. As leis positivas valendo mais do q u.e 
o direito natural ·e contrariando-o ; àmontoar ri-
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quezas mat1eriais, contra ia justiça :social, contra 
a caridade, contra 1os interê:sses da Patria ; ven­
dler o Bnasil ao 1ourio1 ·e às .gio:rgeta:s 1estrangeiras ; pre­
ferir o prazer ao dever ; os divertimentos á penitên­
cia . . .  tudo, tudo · contra o espírito dos nossos egré­
gios Mortos, dos nossos messiânicos Antepassados. 

E' isso, porventura, que s e  quer continuar no 
Brasil ! Êsse o caminho ? 

. Isso tudo é o que sucede «quando a religião 
é banida da sociedade civil», como diz Pio IX. 

Bem verdadeiro é aquilo do dr. José da Gama 
e Castro : «A religião não foi posta no mundo para 
proveito de Deos : foi-o para proveito do homem. 
Logo, o governo que, sob pretexto de tolerancia, 
disser que a aausa de Deos nãio hie a sua, e a dei­
xar corrier á revelia, he hum governo. infiel á sua 
missão, porque não pode fazer a felicidade do po­
vo». 

Não assim se entendeu no Brasil <<novembrinrn> 
e se :entende por muitos do Brasil «ouh1brin0>>, por­
qua nto faz mister ainda voltarmos ao mês de maio, 
que .é o da Cruz da posse ·e das cara

.
velas, para 

que essa Volta ao passado llOS abra OS olhos \a.O 

Brasil real 1e verdadeiro. 
Pois então se compreende que, por atenção a 

meia-dúzia de .estrangeiros ou estrangeirizados das 
seitas anti-católicas, se roube a Religião a uma Na­
cionalidade que não começou em 1 891 mas de quem 
se dizia na nossa primeira carta - «A Igreja Cató­
lica continua a ser a r.eligião do Império» ? 
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Estamos então num País· de imbecis, de des­
fibrados, de indistintos ? 

* 
* • 

Vamos a caminho de qualquer coisFt nova . 
. Clamem os liberais democráticos, gritem as aves 

agourentas da maçonaria e da demagogia, blasfe­
mem os cismáticos da Patria, - mas o 'Brasil ca-. 

minha. 
Meios-termos ridículos não ós permite a hora 

que vive o mundo. 
J::sses abandonos da doutrina da . Igreja por par­

te dos próprios filhos dela, essa covardia de afir­
mar, essa sêde de acordos e compromissos com o 
êrro, essa ignorância que sieria perdoável se fôra . 
invencível, são lenhas e carvões para a fogueira co­
munista. Vamos de concessão em , concLss.ão. São 
queridos ainda no Brasil os que não têm coragem 
de di2!er tudo. Covardolâindia ! Acordolândia ! Só .não 
há lugar para dizer tudo o que a Igreja diz e cuja 
tese se aplica ao Brasil. Eis a razão por que muitos 
s1e opõem às afirmações violentas · do PATRIANO­
VISMO . . .  Paiieoemos um p'ovíO de arrivisfas que .v.eio 
ontem e nada tem com as obras e exemplos dos 
Antepassados. Esquecemos tudo, traímos tudo e to­
dos, mentimos, procuramos enganar-nos gritando al­
to o nosso engiano para v·er se os écos o rer·,.,tem. 
E realmente. · repetem : são êles as coligaçõ·es pró­
estado leigo, as seitas ianques-imperialistas, plutocrá­
ticas, as associações «cristãs» de moços de todas as 
religiões, os rótaris, ·etc., etc� 
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Quanto a nós, em meio a 1essa .  trágica e do­
lorosa confusão, apelamos para o Papa que no 
Syllabus (Pio IX) condena esta . proposição «LV. 

A Igreja deve separar-se do Estado, e o Estado 
da Ig reja»� 

A _  1negação da Religião é o caminho para o 
comunismo. 

A afirmação da Religião é a restauração per­
feita da velha sociedade Nacional, é a realização do 
integrali,smo na vida Nacional, é a realização do 
«venha a nós o Vosso Reino» que muita gente tem 
na boca, pouca todavia no coração. 

Prefer·em ·a Deus o Dinheiro, a Liberdade, a 
Democracia ; ao Espírito de Deus preferem o mau 
espírito do :século. 

Virá logo, talvez, a tal 2.a constituinte republi­
cana. . . Vamos V·er  o que vão defender os . nossos 
representantes . . .  



A Fé Antiga e Imortal 

' 'A Pátria, roubaram-lhe a alma, 

e agora riem dela, entregam-na ao . es­

facelamento, à cubiça dos internacionais 

vermelhos e "brancos," ou à protérvia 

hipócrita do ianquismo despótico, pl•to­

crata.,.  separatista, anarquiza.dor de toda 

e. nossa Ibero-América, na religião, nos 

costumes, na lei, na economia". 

Hoje (7-7-31) ,  rev·endo notas antigas num ca­
derno do passado, achei estas confidências minhas 
para II1im mesmo, escritas em 7-4-25 : - «Disse San­
ta Teresinha que Deus não dá grandes desejos inú­
teis. Ela não estudou filosofia, mas isso é bem fi­
losófico e verdadeiro. Tenho um terrível des·ejo du­
ma ação s ocial : .isto não é v:ão ! Ora, mas eu sou 
um miserável, ·e a minha . .  ação irá buscar os párias 
como eu, párias honestos. E então, sem dinheiro ? 
.E os jornais ? e os inimigos ? e a:s cadeias ?  . . .  Há 
canalhas cheios de dinheiro : porém, canalhas não 
servem, ·- são traidores ! . . .  Tamoém não creio em 
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quem não é capaz de v·encer: a exigências da carne 
depravada : os devassos não prestam, os devassos 
de profissão ! Precisamos ir ·ao povo, ao grande 
miserável, para reanimá-lo com palavras de fé e 
combate : principalmente ao .povo que. as autoridades 
e os p11eoonoeitos desclassificaram . . .  Meu Deus ! nin­
guém se quer definir . . .  Os párias, êsses calam, ge­
lados de terror». 

Desculpe o leito.r se há inesse tr.echinho alguma 
coisa forte demais : foi escrito para mim mesmo, 
como des:abafio, há seis anos, quando já me preo­
cupava a mesma tortura da ação que hoj·e cresceu 
enormemente ; e, se aquele tempo, quando previa 
tudo o que agora acontece, tinha espasmos de dor 
e me maltratava a tragédia do futuro, no presente 
que realizo.u o previsto, mais se me acresce a tor­
tura da limitação humana, tão natural como tão do­
lorosa e horrívd. Vrer o êrro e não poder contê-lo, 
v·er: o mal e não poder abafá-lo, conhecer o remédio 
e não poder aplicá-lo, ver a infâmia e não poder 
fustigá-la, ver o inimigo indigno, minaz, implacá­
vel, e não poder, como é de direito, derribá-lo !. . .  
Compreendem o que significa isto ? !  

* 
* * 

Estamos na hora trági.ca do purgatório, quissá 
não purgatório, mas a ante-câmara do inferno. O 
meu, o nosso querido Brasil, o grande filho da Igre­
ja, o maior filh� da Igreja Católica está na época 
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mais tormentosa da História, ie somente vemos le­
giões de oegos, legiões de imediatistas, legiões de 
negocistas, 1egiõ,es de indiferentes, que se não acor­
dam com a voz das dores presentes e com o dangor 
das próximas dores. 

As palavras · coçam os ouvidos, mas não caem 
tias almas ! Os homens, como aconteceu com o des­
graçado Baltasar, gargialham nos festins da sua de­
vassidão, na pocilga do seu instinto estomacal, e 

não se · lhes dá da ruína da Pátria, porque nunca 
foram pais-da-Pátria, mas filhos ou enteados dela, 
para saquearem-na, ou 1entregarem-na ao saque par­
tidário ou comerdsta, à pirataria internacional dos 
falsos amigos, para roubarem-lhe as suas grande­
zas morais, para se ,locupletarem à sua custa, sob 
mentido pretexto de servir-lhe às exigências. A Pá­'
tria roubaram-lhe a alma, ,e agora riem dela, en­
tregam-na ao esfacelamento, à cubiça dos ,interna­
cionais vermelhos 1e «branoo:s», ou à pr:otérvia hi.;. 
pócrita do ianquismo despótico, plutocrata, separa­
tista, ainarquizador de toda a nossa Ibero-América, 
na religião, !llo:s costumes, na lei, na ·economia. 

* 
* * 

E cresce-me o desejo, quanto mais me sinto 
esm�gado pela limitação do meu ser que, acorren­
tado à miséria da impotência, tem terríveis nevro­
ses· que não chegam à catástrofe das blasfémias de-
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sesperadas, à fúria desencadeada · das desesperanças 
incontíveis, porque domina tudo a m·esma fé anti­
ga que teima ·em esperar no m·eio da imensa penú-
ria das possibilidades humanas. 

· 

E os homens · passam . . .  E aqueles que têm a 
grande sabedoria da carne, a grande «omnipotência» 

' precária do ouro, vão indo seu caminho com a bur­
guesa impassibilidade idiota dos ruminantes é dos 
paquidermes. 

Santa Teresi.nha consola-me ainda com as suas 
palavras . .  .N. fé grandíssima que a Santíssima Trin­
dade me deu na providência do seu amor que salva, 
a confiança «empedernida» na omnipotência suplican­
te da Virg·em da Conaeição, Padroeira do Brasil e 
Mãe de toda a Cristandade, isso é que d� a certeza 
perfeiia da vitória do Bem contra a multidão do 
mal multiforme. 

«Isso não é vão» posso e devo riepetir. Isto 
não é v,ão. 

Quem foi que me deu êstes ideais tremendos, 
êstes desejos imensos, esta sêde de l'iealizar, êste 
abutre que não cessa de molestar-me, de pers

_
eguir­

me s·em deixar isossêgo ? Quem me deu esta ardente 
aspiração que, indefinida na infância, se foi corpori­
ficando, por assim dizer, em todo um complexo de 
Ideal divino e humano ? .  

Cristo-Rei ! Tu me dest� isto. Tu serás o reali­
zador de tudo. 
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A fé antiga não morrerá no coração em que 
a puseste. 

Glória ! Glória a Ti ! Glória em toda a tor­
tura ! Glória . em toda dôr ! Glória em toda a in­
compreensão alheia !  Glória, ainda nas noras em 
que am·eaça a tentação da dúvida ! 

OLóRIA À SANTÍSSIMA TRINDADE! 
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